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mPERIO 

28 de Junho - MANEQUIM - Alice Joyce e Warner 
Baxter. (Paramount) . 

' , , 5 lle Julho — “E’ assim que se trata” uma mulher! 
Ricliard Dix. — (Paramount). 

12 de Julho — “Sally, Irene e Mary"—Constance Ben- 
nett — (Metro Goklwyn) . 

TESTA DE FERR0 - T,10mas Mei- 
fclian e Lois Wilson — (Paramount) . 

21> de Julho — A CONDESSA DEMOCRATA — p 0 p 
Negri — (Paramount) 

CAPITOLIO a 

2 JÍ rte Julho — JAMCE MEREDITH — Ma { 

arr Davies — (Metro Goldwyn). ' 

5 de Julho — TRINDADE MALDI- 
4 ~ Ij0n Chaney—(Metro-Goldwyn). 4$$% 

«aí • * Ijfeg 

-‘iriT ,z C' I fis 

— (Metro Goldwyn). L0Üy ' ■ 

26 de Julho — VIUVA ALEGRE — £ 

S -'receio Von ÈIES 

\ q *—t. (M - ®m\ t 













ttaearte 


fIS kOTERinS TONAM NOVO RUMO... 



Acto do pagamento do 2' prêmio de sabbado 12 do corrente e que assistiram 
numerosos freguezes — inclusive o Exm . Commendador Gonzaga, digno Director 
Thesoureiro da Companhia Loterias Nacionaes do Brasil. 



: W 


inaugurando o famo 


Vem de revolucionar este ramo 


rua do Ouvidor n. 139 


so systema de nao 
permittir que se¬ 
jam inutilizados os 
seus bilhetes, resti¬ 
tuindo 5 % do seu 
valor e augmentan- 
do também 5 % nos 


pagos 
no dia 

seguinte ao da 
extracção. Prêmio 
esse vendido no dia 
da inauguração do 


Ouvidor, 139 


prenmo 
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A NOSSA CAPA • 

loycc Compton é mais uma dessas 
lelizcs jovens sabidas ela grande massa 
desconhecida da- “<\uas” de Mollv- 

'V(iO(l. 

A sua historia não c nova, não é »Hí* 
fmnlc das outras que ião bem conhe- 
(vinov. é mais um caso de uma joven 
formosa que entrou no escriptorio le 
mu “casting-director" e cinco minutos 
depois estava coniractnda por longo 
lempo. 

A sua ambição cie se tornar uma es- 
1 retia de Cinema ainda não havia toma¬ 
do vulto, quando sc decidiu a conco'- 
ter em um certar en de belleza. 

Foi tuna da- dez primeira- clas-i- 
f içadas. 

Um dia, por acaso, dirigiu-se ao es¬ 
criptorio do “casting-director" da First 
National. Jusiamente no momento em 
que entrou, estavam tratando de reunir 
candidatas para -e -ifhmetterem a twi 
rigoroso “test". 

Perguntada sobre m consentiria em 
tomar parte nesse “test \ destinado ex- 
clusivamcntc á descoberta de novos ta¬ 
lentos, Joycc respondeu que sim, e de¬ 
pois, quando as provas ficaram prom- 
plais. ganhou, como prêmio de seu ta¬ 
lento e de sua formosura, um contracto 
de cinco ânuos. 

Ja tomou parte em “ We Moderns \ 
com Colleen Moore e. segundo afFir- 
mam os mais entendidos, o seu futuro 
mais -e reaffirmon ainda. 




I N E A R T E 


Directorcs: MARIO BEHRING e 
A. A. GONZAGA 

Gerente: LÉO OSORIO 

Assignaturas — Brasil: 1 anno, 48$; 
6 mezes, 25$. — Estrangeiro: 

1 anno, 78$; 6 mezes, 40$. 

As assignaturas começam sempre 
no dia 1 do mez em que forem to¬ 
madas e serão acceitas annual ou 
semestralmente. Toda a correspon¬ 
dência, como toda a remessa de di¬ 
nheiro, (que póde ser feita por vale 
postal ou carta registrada com va¬ 
lor declarado), deve ser dirigida á 
Sociedade Anonyma O MALHO. 
— Rua do Ouvidor, 164. Endereço 
telegraphico: O MALHO — Rio, 
Telephones: Gerencia: Norte, 5.402; 
Escriptorio: Norte, 5818. Annuncios: 
Norte, 6.131. Officinas: Villa, 6.247. 
Succursal em S. Paulo dirigida por 
Gastão Moreira. — Rua Epitacto 
Pessoa, 20-A. — Tel. Cidade, 1203. 
Caixa Postal, Q. 


Cinemas e Cinematogra- 

phistas 

Moacyr Com a, ha seis annos auxiliar 
da «ecção cie tilms na Companhia Bra- 
-ií Cinematogrnphica, passou a fazer 
parte da Agencia da United Artists, no 
Kio de Janeiro, como programmodor. 



V primeiras mil pessoas que to¬ 
marem nma assinatura annual de 
"Cinearte". receberão como brinde 
um estojo Gillette, modelo “Pari- 
sienne". dourado, no valor de 18$. 

Custando a assinatura de “Ci¬ 
nearte**, para o Brasil, 48$000, re¬ 
presenta este util e elegante brin¬ 
de nma grande bonificação, ao qual 
se habilitarão os leitores do inte¬ 
rior com uni vale-postal do valor da 
assignatura. endereçado á S. A. “O 
Malho " — Rua cio Ouvidor, 164 — 
Rio de J&neb u. 



EXMAS . 


recommenda ás nossas gentis leitoras que 
visitem os seus mostruários de lindas 
confecções de vestidos e chapéos, 

ÚLTIMOS MODELOS DE PARIS. 

RUA RAM ALHO ORTIGÃO, 22 e 24 

(Antiga Travessa de S. Francisco) 

2" andar, elevador, Tel. Central 2722 


M3R3T3IN 

TONICO NUTRITIVO 
ESTOMACAL 


(Arseniado Phosphatatío) 

ELIXIR INDÍGENA 

Preparado no Laboratorio do Dr. Eduardo Franca 
EXCELLENTE RECONSTITUINTE 

Approvado pela Saude Publica e receitado pelas Sumini- 

dndes medicas 

Falta de forças, Anemia, Pobreza e Impureza do sangue 
Digestões difficeis. Velhice precoce. 
Depositários: ARAÚJO FREITAS & C 
88, RUA DOS OURIVES. 88 


JA’ ESTÃO SENDO CONFECCIONADAS AS EDI¬ 
ÇÕES DE 1927 DOS ANNUARIOS “ ALMANACH 
D’0 MALHO ”, ALMANACH D’0 TICO-TICO E 
“ CINEARTE-ALBUM, ANTIGO 'ÁLBUM DO 
PARA TODOS... *’ 
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destacar as pachuchadas dos prologos 
com prejuizo da que deveria ser feita 
com justiça aos films, aos seus inter¬ 
pretes; porque ironisou a bobagem de 
querer comparar qualquer pataqueiro 
arrebanhado nos bastidores dos thea- 
triculos que possuímos ás legitimas glo¬ 
rias da arte muda; porque extranhou 
que essas cousas todas fossem feitas 
por uma agencia cinematographica com 
o assentimento inconsciente ou consci- 
e n t e de sua direcção, saltam-nos ás 
pernas esses éscribas de ultima hora 
(si bem autores dos prologos de primei¬ 
ra h o ra ) em arremettidas sanhudas, 
como a querer ditar-nos regras de ori¬ 
entação — “Risum teneatis”!.., 

Ninguém, mais do que nós, pugnou 
até aqui pelo esplendor do espectáculo 
cinematographico e jámais campanha 
foi como a nossa tão sincera e tão des¬ 
interessada. 

E é isso o que nos dá autoridade 
para falar e falar alto, dizendo as ver¬ 
dades, por duras que sejam e desagra¬ 
dáveis que sôem a ouvidos alheios. 


A proposito de prologos 

Andam alvoroçados os escribas e pin- 
tamonos que fazem as delicias do pu¬ 
blico do Império e do Capitolio, com as 
suas literatices suspeitas e a sua arte 
mais suspeita ainda com os famosos 
“prologos”, que a continuar pelo que 
estamos presenceando a cada nova 
estréa, acabarão por fazer com que o 
publico fuja daquellas casas de diversão. 

Por que, porém, todo esse alvoroço 
que se exteriorisa em communicados 
pelas secções destinadas á critica (?) 
de cinema em alguns dos nossos orgãos 
de publicidade? 

Por pouca cousa. 

Pelo facto de haver o nosso redacfor, 
que passa a sua vida a vêr bons e maus 
films, protestado com alguma vivacida¬ 
de contra 0 falseamento dos ditos pro¬ 
logos e uso por um movimento natu¬ 
ral e instinctivo de defeza, do seu tem¬ 
po, por um lado, perdido a escutar bor¬ 
racheiras, sem gosto, sem arte, e ás ve¬ 
zes até sem nexo, que, crescendo dia a 
d i a, ameaçavam devorar 
todo o tempo do program- 
ma; e por outro lado, do I ] ■ ■■■ -- 
proprio interesse cinemato¬ 
graphico, ferido por essas 
usurpações caricatas e des- 
valiosas que só satisfaziam ||É 
o publico, realmente, quan¬ 
do no fim. '4-. 

Porque o nosso critico 


mao peaimos licença a ninguém para 
isso, com a autoridade que nos confe¬ 
rem os annos de lutas que temos sus¬ 
tentado em pról dos interesses da cine- 
matographia. 

O nosso juiz e supremo julgador dos 
nossos actos, das nossas attitudes é ex¬ 
clusivamente o publico que nos lê, nos 
anima com o seu apoio e acoroçôa com 
os seus applausos. 

Convençam-se, os jovens autores das 
banalidades que visam realçar e só ser¬ 
vem para prejudicar os films, que a bôa 
razão está comnosco. 

Comprehendemos, perfeitamente, os 
motivos da sua zanga. 

Elles defendem o seu ossinho... 

Se os responsáveis pela apresentação 
intelligente dos films se convencerem, e 
isso não tardará muito, de que estão a 
perder tempo e dinheiro e a aborrecer 
o publico com os famigerados prologos, 
adeus minhas encommendas! quanta 
vocação perdida! 

Não queremos mal a essa gente, nem 
visamos tirar-lhe o pão da bocca. Mas, 
que diabo! vivemos no meio 
■ — -| h do publico, ouvimos as suas 

Í impressões, sentimos a sua 

impaciência, testemunhamos 
as suas queixas em “cres¬ 
cendo”, a cada novo prolo- 
go que apparece, e menfi- 
V: riamos á nossa missão se 

não nos fizéssemos inter¬ 
pretes de tudo isso. 

I O assumpto é vasto e 

i nelle ha muito a respigar. 

;• No proximo artigo mos¬ 

traremos a esses impetuo- 
JU sos e coléricos “autores” 

; (?) o que é um prologo, e 

hj/ como são apresentados os 

ffjÊ films nos Estados Unidos. 

} ™ Por hoje basta. Ahi fica 

^ í o nosso “ prologo”. 


e surprc- 
com um 




Cincoenta por cento das 
historias que servirão para 
a próxima temporada é de 
originaes, isto é, de enre¬ 
dos especialmente e s c r i - 
ptos para o Cinema. 

Ainda chegará o dia cm 
qus não mais escutaremos 
os presumidos conhecedo¬ 
res, na sua velha chapa: 
“Mas, na historia não é 
assim”... 


Pois aqui éstá a moderna Theda Bara. Figura nas comedias da 

Pathé. N. Y. 




Moa Bonhair numa sceua de DESTINO , filiu dirigido pov Joe Schocnc. 


FILMAGEM BRASILEIRA 


D o artigo 
d e Ildefonso 
Falcão, A nos¬ 
sa propagan¬ 
da no Exte¬ 
rior, publica¬ 
do no Impar¬ 
cial : 

“Ora, sabe- 
se que o Bra¬ 
sil desde que 
passou a pro¬ 
duzir para 
exportar, ca¬ 
rece de propa¬ 
ganda no es¬ 
trangeiro, pa¬ 
ra a.conquis¬ 
ta de merca¬ 
dos comsumi- 



Scena da comedia FILMANDO FITAS, da Nacional-Film 

de São Paulo. 


dores, mas de 
uma propa¬ 
ganda intelli- 
gente, solerte, 
bem orienta¬ 
da. Recursos 
ha-os de so¬ 
bra. Um del- 
les, primacial, 
é o “film”. 

Que se não 
fará com a 
pellicula in¬ 
quieta que 
tudo refle- 
cte, mostran¬ 
do, esmiuçan¬ 
do e instruin¬ 
do? Com al¬ 
gumas cente- 
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nas de metros de fita cinema- 
tographica revelaríamos ao 
estrangeiro, que nos ignora 
profundamente, o que somos 
neste quarto de século. N a téla 
illuminada ondeariam as nos¬ 
sas plantações, em campos fe- 
racissimos, desfilariam os nos¬ 
sos rebanhos, nossas florestas 
soberbas, ricas de madeiras de 
lei, palpitariam na sua opulên¬ 
cia germinal aos olhos do futu. 
ro cliente, E as nossas fabri¬ 
cas que se adestram, produzin¬ 
do tão bem ou melhor que as 
melhores fabricas européas? 

Como commentario de tudo 
isso o numero com opportuni- 
dade. A impressão ficaria, 
muito lúcida, e estimulado 
pelo interesse que havia de 
repontar, elle nos procuraria. 

E seria facilimo, a titulo 
gratuito, ceder ás grandes em- 
prezas da Europa, esses films 
de interesse geral. 

Augmenta, dia a 
dia, a interdepen¬ 
dência das nações. 

A propaganda mo¬ 
derna não p ó d e , 
pois, prescindir do 
fihn. A que se faz 
através de literati- 
ces burocráticas e 
relatórios massu¬ 
dos, é inútil. Func- 
cionarios consula¬ 
res, addidos com- 
merciaes e p a r - 
ticulares, quando 
ferem o assumpto 
não chegam até lá. 

Têm, de certo, re¬ 
ceio da critica, nos 
corredores dos mi¬ 
nistérios e nas es¬ 
quinas de rua”. 

E mais adiante: 

“Trabalhem de¬ 
pois os nossos Côn¬ 
sules em torno des- 

Scena de "Fogo de 
palha ”, producção 


ses elementos, auxiliados, tal¬ 
vez por films que já se prepa¬ 
ram”. 


X X m 

Ao que parece, ainda ha es¬ 
peranças na Selecta-Film, a 
empreza campineira anterior¬ 
mente denominada Condor- 
Film. Até agora, são mais os 
recursos que tem faltado por¬ 
que ha um grupo de rapazes 
que ainda não desanimou. E 
nem deve desanimar. O caso da 
Apa absolutamente não deve 
consistir razão para isso. Po¬ 
demos demonstrar que com a 
orientação seguida pela Em¬ 
preza, outra cousa não podia 
resultar. Entretanto, não que¬ 
remos dizer com isso que fos¬ 
se má. Houve até muito boa 
fé e certeza de que caminha¬ 
vam muito bem. Apenas falta 
de mais experiencia que aliás, 
bem pode ser apro¬ 
veitada por outros. 
Não queremos hoje 
entrar profunda¬ 
mente no assumpto. 
Demais, a nossa 
maneira de enca¬ 
rar o problema é 
por demais conhe¬ 
cida. O que não 
pode haver é desa¬ 
nimo e depois do 
nosso Cinema ter 
conseguido offere- 
cer bastante inte¬ 
resse ao publico, 
como está offere- 
cendo. A nossa fal¬ 
ta de recursos é 
enorme, mas muita 
cousa pode ser evi¬ 
tada. Um pequeni¬ 
no exemplo: Ha ra¬ 
zão da Aurora-Film 
de Recife continuar 
com um operador 
que já demonstrou 
sua incapacidade? 

do Cine-Club com 
Georgette Ferrez. 


ROSA DE MAIO. 
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DEDOS AMARELLOS 


(YELLOW FINGERS) 

film da fox 


rin f 0n(h í° m ^ st f n ? so e selvagem de uma ilha 

, r R Ch ? ag °c aS Malanas ' vive » bella Saina, pu- 

fnWi/ e ^ r Shane ’,J ue a creou de sde a mais tenra 
mfancia. Shane e velho e intimo amigo de Jarago, o 

poderoso Rajah, que governa aquella terra, é tam. 

bem considerado por todos os nativos da ilha o mais 

rude dos “patrões", cujo punho está sempre prompto 

a impor a sua vontade de ferro; mas elle é bom para 

Sarna e o vélho Rajah o estima çom a mais viva e 

nela lealLTT 16 ' Jarag ° * geralmente respeitado 
pela lealdade do seu caracter, o mesmo não aconte- 

cendo com o seu filho Kario, typo de ambicioso sem 

escrúpulos, que so tem um desejo: substituir no thro- 
no ao seu velho pae. 

E isso basta para explicar a sua maneira de vi¬ 
ver, sempre cercado de elementos duvidosos, entre os 
quaes sobresaiam indivíduos estrangeiros á tribu 
taes como arabes e chinezes. ’ 

Ao pensamento da sua ascençào ao throno Ka¬ 
rio associava sempre a figura de Shane, contra o 
qual nutria a mais profunda aversão, dado o presti¬ 
gio que este gosava junto do velho Rajah. O Rajah 
nao ignorava os meneios do filho, mas o seu amor 
por elle, levava-o a esperar que o joven se emendasse e 
aconselhava-o a abandonar a companhia dos seus 
amigos estrangeiros, que não occultavam a sua anti- 
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pathia por Shane, Shane o seu melhor amigo e o homem que o esclarecia com os seus 
conselhos e experiencia. “Esses teus amigos amarellos seriam capazes cie nos trazer 
o commercio, a boa vontade e o respeito dos homens brancos, como fez Shane com o 
seu grande armazém?” — dizia o Rajah ao filho, apontando para o homem que se ap- 
proximava do seu “palacio", precedido de numeroso grupo de nativos. Shane vinha 
effectivamente annunciar ao seu amigo qu e partiria em viagem no dia seguinte, com- 
mandando o seu barco “Luak”, o mais bello navio do archipelago, orgulho do seu ca¬ 
pitão e o mais vigoroso agente do desenvolvimento economico daquellas terras. 

' Elle partia no dia seguinte, e desejava trazer uma lembrança para o seu amigo 
-Jarago. Que havia de ser? ‘‘Traze-me alguns botões para o meu uniforme", respon¬ 
deu o Rajah. O pedido traduzia fielmente o orgulho que inspirava o velho Rajah, 
aquelle fardão, presente do cônsul hollandez e revestido do qual o monarcha nativo, so¬ 
berano da Hollanda, havia limpado os mares circumjacentes dos piratas que os infes¬ 
tavam . 

Depois Jarago falou de Saina, a pupilla de Shane, achando que ella muito sofíre- 
ria com a ausência do seu protector, entregando nessa occasião a Shane um rico col- 
iar de rubis para a rapariga. Ella se casaria certamente um dia, e aquillo era o seu 
presente de casamento, accrescentou o Rajah. 

Ao partir d’ali Shane vae ao cabaret de Toinette, o mais famoso centro de bebe¬ 
deiras desde Singapura até o Mar de Coral. Saina está ali dansando, sob os olhares 
cubiçosos e lúbricos de todo aquelle mundo duvidoso, composto de gente dos mais di¬ 
versos paizes e lattitudes do globo. 



Cada qual ali a deseja, e sobretudo De Vries, um negociante hollandez, mas nin¬ 
guém ousa avançar, pois é voz geral que o “Bruto", alcunha por que era conhecido 

Shane gosta da rapariga, embora se faça passar por seu tutor. Shane annuneia a 
sua partida a Saina, cujos olhos se enchem de lagrimas, exprimindo a tristeza em que 
ella vae ficar sem a companhia do homem que, pela bondade com que sempre a tratou, 
soube conquistar todo o ardor do seu affecto. Eram trez mezes apenas, consolava 

Shane, e passariam depressa. . , . 

Shane partiu. Seis semanas mais tarde estava o seu barco em Bangkok, quando 

dois homens da sua equipagem - “Peg" La Farge, francez e Higgins, inglez - con¬ 
fortavelmente embriagados, desciam uma das ruas da cidade e tiveram a sua attençao 
despertada por uma moça que sahia precipitadamente de uma casa a pedir soccorro, 
como pavor pintado nos olhos, a bradar: “Oh! As garras amarellas!” Era Nona 
Deering, linda moça, filha de um colleccionador de arte, americano, que attrahida por 
um antiquário chinez, Kwong-Li, vira-se victima da bestialidade do amarello e defen- 
dera-se desfechando-lhe um golpe com um punhal que lhe cahira ao alcance da mao. 
Os dois marujos já haviam excedido o prazo que tinham para se demorar em terra, 
mas a afflicção da moça fel-os esquecer os seus deveres e elles fazem valentemente 
frente á horda horrível dos chins, que vinham em perseguição de Nona. E emquanto 
elles batalham furiosamente, “Bruto” tendo temi nado o carregamento do seu navio 
e cansado de esperar pelos tripulantes em falta, mandou levantar ferros. Quando os 
dois bravos, depois de estropiarem muitos advenario-\ correram para o caes em bus- 


í Termina no fim do numero) 
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torias em que o nosso homem é sempre victima da sua 
má sorte até ao ultimo acto. 

Reginald está creando rapidamente uma legião 
de enthusiastas semelhante á de Wally. Hopipns, mu¬ 
lheres, creanças, vão engrossando as fileiraiAdaquelle 
que vive sempre em complicações. Leia-se a si£i corres¬ 
pondência, vejam-se as informações dos exhibidores 
sobre as fitas de Reginald Denny. 

Denny é uma excellente fonte de receita para a 
sua companhia, e ella não o ignora. 

Não se quer dizer que Reggie tenha tomado lo- 
gar no altar de Wally; isso ninguém poderia fazer, 
pela simples razão de não poder nunca um homem ser 
a representação exacta de outro. Demais as caracte¬ 
rísticas cinematographicas de Reggie não são as mes¬ 
mas de Wally. 

Mas Reggie possue aquelle mesmo ai* de fran¬ 
queza sadia — aquelle encanto, aquelle ar dê quem não 
está ligando muita importância, que é uma attracçáo 
universal de sympathia. Elle é a mocidade que surge 
triumphante das attribulações que parecem esma- 
gal-o. Antes de vir para a America, Reginald repre¬ 
sentou na índia. Depois fez-se aviador e vôou para a 
Inglaterra. 

*? Em 1912 veio para os Estados Unidos, mas .ou¬ 
ço se demorou, porque sobreveio a guerra. Entrou 
para o cinema em 1914. Nasceu em Richmond, Sur- 

(Tennina no fim do numero^ 


MD DEHHV SUBSTITUIU 

muge HEio ? 

Elle é o camarada que se vê sempre mettido em embrulhadas, que rola na 
poeira e na lama, que o pae bota fóra de casa com um pontapé, mas que, afi¬ 
nal, acaba conquistando a rapariga amada — provando que um homem bom 
sáe sempre vencedor... no cinema. 

E 1 uma especie de typo eternamente estabanado, de bom genio, que não 
está ligando muito á vida, de quem todos gostam e se riem e do qual, no intimo, 
alguns reconhecem a superioridade. Elle está sempre ás voltas com uma si¬ 
tuação embaraçosa — não raro um valente esforço para realizar qualquer coi¬ 
sa de grande — e, como nos contos de fada, supera todos os obstáculos, con¬ 
quistando gloria e proveito. 

E a gloria lhe parece pesada e o seu enthusiasmo é bem pequeno, até que 
surge n rapariga e com beijos varre-lhe do espirito o estado de confusão e... a 
téla escurece. 

Já houve um dia, no cinema, um homem capaz de representar um papel 
como esse, e represental-o com sinceridade tal que fazia a gente acreditar nelle. Le¬ 
vava-nos a sympathisar com as suas gaffe.8 desastradas, a gostarmos dos quipro¬ 
quós em que se via sempre involuntariamente enredado; convencia-nos da realida¬ 
de dos pequeninos casos que assumiam proporções de montanhas na vidazinha in¬ 
significante do personagem que elle encarnava. 

Mas, o que ultrapassava tudo o mais, é que elle conquistava a sympathia 
da assistência—mulheres, homens e até ás creanças da mais tenra idade. E to¬ 
dos nós sabemos que ponte precisa para ligar immenso espaço. Que tremenda 
realização de personalidade não é para homem — principalmente um bello ho- 
mem — ganhar os elogios de espectador do sexo forte, cujas esposas, namora¬ 
das, mães e irmãs são suas devotas adoradoras. 

O unico homem que lográra essa inaudita gloria, não haverá quem conteste, 
Wallace Reid. Wally conquistou o coração de todos os seus apreciadores indis- 
tinctamente, homens e mulheres. 

Ha Valentino. Mas o seu dominio é somente sobre as mulheres. Entre os 
homens são poucos os seus admiradores. Ciúmes, não ha que duvidar. Ha também 
Tornmy Meighan, Milton Sills, Conrad Nagel, Charlie Ray, mas nenhum destes 
experimentou a sensação das altas cumiadas do favor publico a que ascendeu 
Wally Reid, ali se conservando. 

Dos novos idolos do screen, um unico apenas podemos dizer que se appro- 
xima da caracterização que tornou famoso a Wally. 

Wally encarnou na téla o verdadeiro umerican boy. Essa mocidade extre¬ 
mamente ciosa, impaciente, estabanada na sua pressa de attingir ao goal. Essa 
mocidade amavel, a errar muita vez, brava, inebriada, audaciosa c victorio- 
sa. Oh! sempre victoriosa. 

Os idolos mais recentes são estylizados diversamente. Gilbert e as suas 
apaixonadas supplicas. Colman e o seu ar de quem está furioso por se sentir 
atrellado. E Richard Dix, que muito proclamam o successor logico de Wally, 
mas cujo ar é mais aggressivo, mas confiante em si mesmo, mais seguro do que 
o de Wally. 

Chegamos a Reginald Denny... o camarada que se vê sempre mettido em 
embrulhadas, tal qual Wally. 

O camarada que sempre fica sujo, que papae joga agora de casa com o 
pe no trazeiro, mas que, finalmente, alcança a rapariga amada... tal qual Wally. 

Pode ser isso um acaso de escolha dos enredos pela Universal, com quem 
Denny tem contracto; talvez seja premeditado, mas si olharmos para traz para 
os últimos annos da carreira de Denny,encontraremos historias taes como Amor 
e Gazohna, Denny na berlinda, Jones, SJeinner '« Dress Suit, Rolling Home, his- 

COM LAURA LA PLANTE, EM “SKINNER'S DRESS SUIT, do Universal 
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(OUT OF THE STOKM) 

Fim DA TI FF AN Y 

Quantas creaturas não teem pago, com a própria 
vida crimes que nunca commetteram? Só a justiça di¬ 
vina pode restabelecer a verdade, em toda a sua plenitu¬ 
de. Cuidado, justiça humana, com as sentenças que pro¬ 
ferires! 

Um dos matutinos mais importantes de Nova York, 
o Jornal da Manhã pertencia ao conhecido jornalista Ti- 
mothy Keith que entregara a secretarif da redacção ao 
seu velho auxiliar James Morton. Leonard Keith, moço 
chem de vida mas mundano por excellencia, em vez de 
cooperar na empreza paterna, preferia as aventuras ga¬ 
lantes com as coristas de Broadway entre as quaes namo¬ 
rava uma de nome Peggy Lane. Contrariada em seus 
amores a fraca creatura suicida-se deixando uma carta 
de despedida que Leonard, depois de ler e reler, lança ao 
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togo juntamente com o jornal que dera a triste noticia. Apezar 
das múltiplas occupações de todos os empregados da empreza de 
Timothy, em face das suas exigências constantes em matéria de 
serviço, Morton dispunha, de quando em quando, de 
alguns momentos de attenção reservados a encantadora Mary 
Lawrence, cujo velho pae de parceria com o patrão de Morton 
procurava interessal-a num casamento com Leonard. 

E por causa deste affecto quasi forçado, viera a linda crea- 
turinha, aquella manhã, queixar-se ao seu verdadeiro namorado 
com quem, após alguns desabafos e sentidas lagrimas, combina 
uma fuga, naquella noite, durante o baile do Royal Club. 

Entre os trabalhadores da redacção achava-se o trefego e in- 
tdligente Charley Tips, incumbido dos recados de escriptorio e 
intermediário no romance de amor que vinha sendo tecido aos 
poucos. Para facilitar o feliz ensejo de fugir com seu amado, Ma- 
i y consente em ser acompanhada por Leonard até o Club, de cer¬ 
to modo attendendo á grotesca combinação dos dois velhos, futuros 
sogros, que se rejubilavam em facilitar a sahida dos dois jovens, 
sob o aspecto de um idyllio romanesco cercado de uma pretensa 
iuga. Chegados ao local da festa e antes que comparecessem os 
demais convivas, Leonard 'conduz a moça para um quarto do 
pnmeiro andar onde se propoe a realizar a impura intenção que 
planeara em caminho. 

E para isso convida Mary a dansar um pouco, mas sem ne¬ 
nhuma ceremonia tenta beijal-a a força e mesmo forçal-a o que 
eva a creatura a sacar de uma arma de fogo que trouxera e a 
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qual laz detonar para ame¬ 
drontar o seu conquistador. 
A fatalidade, porém, fel-a 
produzir um ferimento no 
braço esquerdo do rapaz e o 
destino quizera que, nessa oc- 
casião, entrasse no quarto Ja¬ 
mes Morton e o creado da 
casa, ficando o recem-chega- 
do com a responsabilidade do 
crime, dada as suas preten- 
ções sobre Mary. 

Leonard retira-se imme- 
diatamente e os dois namora¬ 
dos, antevendo o escandalo so¬ 
cial e a guerra movida con¬ 
tra a sua felicidade, correm 
pressurosos a primeira pretó¬ 
ria onde se unem pela lei ci¬ 
vil e depois se installam numa 
casa de campo, um pouco dis¬ 
tante da-cidade. 

Internado num hospital 
Leonard poucos dias sobrevi¬ 
ve ão ferimento, apezar dos 
esforços da medicina e da ri- 

íTermina no fim do numero) 
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Ralph Graves (Rio) — 1" Serão exhibidas todas as producções. Em repri¬ 
se, "A marea do Zorro” e “A Rua dos sonhos". 2“ Não, "Romola” é a primeira 
vez que é passada em nossas télas. 3 o Não ha nada de novo a esse respeito. 4" 
“Aytaré", não, os outros, talvez. 5° Na verdade, é um dos bons films em series. 
Eu vejo, sim, que é que você está pensando?... 

NadirB.F. (Maceió) —Qualquer correspondência para artistas da First 
National deve ser enviada para: First National Studios, Burbank, Califórnia. 

Mariasinha (S. Salvador) — I o Mac Sennett— 1712. Glendale Boulevard 
Los Angeles, Califórnia. C/imtie, 6101 Sunset Boulevard. 2 o Não, só as mais 


populares. 3 o E’ muito bom, pelo menos saberá, se receber, 4" Fox Studios, 
Western, Avenue — Hollywood, Califórnia. 

Flôr Selvagem (Bahia) — I o *‘A nossa capa” vae sahir sempre. 2" Lucy 
Doraine é difficil; vou tentar, no entanto. 3“ Neste novo processo de impressão 
não e possível. 4“ "Untamed Lady” e Fine Maners”, o ultimo. 

Sebastião SerpaJr. (Santos) — Bus ter — United Artists Studio — 7100 
Santa Monica Boulervard, Califórnia. 

Ben Turpin, Mac Sennett, 1712 Glendale Boulevard, Los Angeles, Calif. 
Admirer of Virgínia Lee Corbin (Santos) — I o Associated Exhibitors, 
35 West Forty — Fifth Street, New York City. 2° Alma, First National Stu¬ 
dios, Hollywood, Califórnia. Clara, Fox Studios, Western Ave. Hollywood, Calif. 

Conde de S. Hygino (Itapolis) — 1° Trabalha pouco e não tem en¬ 
dereço certo. 2" Ha varias. Não se póde dizer qual a melhor. 3° Já foi 
exhibido. 4" “Ben Hur”, ainda não. 5° Universal Sudios, Universal City, 
Califórnia. 

Ego Snm (Rio) — Rod, Cecil B. De Mille Studios, Culver City, Ca¬ 
lifórnia. Lon e Aileen, Metro-Gold wyn Studios, Culver City, Califór¬ 
nia. Gloria, United Artists Studios, Santa Monica Blvd. Hollywood, 
Califórnia. 

Viola, First National Studios, Burbank, Califórnia. Pola, Para- 
mount Studios, Hollywood, Califórnia. Alma Rubens, Fox Studios, Wes¬ 
tern Ave, Hollywood, Califórnia. 

Walter D. (Tubarão) — I o Não se pode ter um numero certo. 
Umas quinze. 2" Já se faz muito, sustentando assim, ha quasi dois an- 
nos. Augmentará. 3“ Porque os artistas brasileiros não enviam photo- 
graphias, por mais que se lhes peça. 4 o Ha. Responda ao nosso “Ques¬ 
tionário” e ficará aqui a mercê de uma escolha. 

Alibatar (Fortaleza) — Já recibi carta sua'. Sim, é bom. Theda 
voltou com as comedias de Hal Roach. Dot abandonou, sim. Pearl Whi* 
te está em Londres, agora. Escreva-me sempre dizendo como vão os Cine¬ 
mas ahi de Fortaleza. 

O. Serey (S. Paulo) — Não sei se o seu nome está certo. Escre¬ 
vendo. Não precisa dinheiro. Sim, Frankie Darro é um collosso. Nunca 
ouvi falar de Paulette no Brasil. Se você descobrir alguma cousa a este 
respeito será novidade para mim. 


BILLIE DOVE EM THE BLACK P1RATE , DA UNITED ARTISTS. 


QUESTIONÁRIO 
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Margaret Quimby appareceu num film de serie LUCTAR E VENCER, 
da Universal, ao lado de Jack Dempsey. Agora é a companheira de 
Joe Bonomo em PERIGOS DA FLORESTA, também da Universal. 
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é da Century 


Em cima, THELMA HILL e 
em baixo, 

ELEANOR BLACK 


Aqui, em baixo, e 
em cima, é 

MARION MAC DONALD 
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(CONTINUAÇÃO) 


— Ouça, ouça! — respondeu Henriette. 

— “Sur le pont d’Avignon, sur le pont d’A- 
vignon", cantava a voz crystalina, tão conhe¬ 
cida de Henriette. 

— É ella! — exclamou — É Luiza, minha 
irmã! 

— Henriette, Henriette, ouves-me, Hen¬ 
riette? — gritava mais uma vez, Luiza, que 
não perdera a esperança. 

— Sim, sim, ouço-te, — respondeu Hen¬ 
riette, debruçando-se o mais possível á janella 

— Sou eu, Luiza, tua irmã! — respondeu a 
voz da cantora dos ruas, suffocada por fim por 
mãos cruéis que lhe tapavam a bocca. 

— Acudo já, acudo já! — gritou Henriette, 
abrindo a porta. 

Impediu-lhe, porém, a sahida, uma escolta 
de gendarmes, tendo á sua frente Liniéres. Os 
esforços desesperados da menina de nada va¬ 
leram ante a força brutal dos militares que, 
entretanto, ainda hesitaram um momento. 

— Levem-n'a, ordenou terminantemente, 
o Ministro de Policia. —Levem-n’a, para a 
Salpetriére. 

A condessa adiantou-se. então. 

— Finalmente, posso ir para junto da mi¬ 
nha... — disse arrebatadamente ao marido 
que tentava deter-lhe o passo. 

— Voltareis, senhora, com o vosso marido 
e lhe explicareis a vossa presença nesta casa! 
— replicou De Liniéres friamente. 

Já transpunham elles a porta quando ou¬ 
viram, a expirar na distancia, a voz tremula e 
gemente da pobre cantadeira das ruas. 

De Liniéres carregou sua esposa para a 
carruagem. A infeliz havia desmaiado. 

Ora, os milagres andam a espreitar ás es¬ 
quinas aquelles que têm verdadeira fé, e não 
raro a maré do destino muda para aquelles que 
crêem. 

Henriette, na sua cellula da Salpetriére, a 
prisão reservada ás mulheres, deixou-se cahir 
no seu humilde catre e entregou-se ao deses¬ 
pero. Amargo como já era o seu destino, aca¬ 
bava de ser-lhe communicado que em breve 
ma purgar a pena do exilio na Louisiana, para 


onde era norma serem mandados os peores 
criminosos. Nunca mais lhe seria dado encon¬ 
trar Lui/.a, nunca mais tornaria a vèr o ho¬ 
mem que amava, nunca mais tornaria a respi¬ 
rar as auras do seu paiz natal. Era em demasia 
cruel, mas a esperança renasce eternamente, e 
o galhardo animo da rnoça estava longe de se 
ter abatido. 

Um grande clamor no pateo interrompeu 
i sua dolorosa meditação... Uma da.s mulhe¬ 
res que por sua exemplar conductu c completa 
regeneração merecera o perdão, acabava de 
recebel-o Nessa mesma noite, a ser posta em 
liberdade. As suas companheiras reuniram- 
se em volta delia, a felicital-a generosamente 
pela bòa sorte que ia ter. A infeliz levantou os 
olhos de súbito, e avistou o rosto pallido, co¬ 
berto de lagrimas, de Henriette, que a obser¬ 
vava pelas grades da prisão. E dentro delia, 
abalou-se qualquer cousa que a levou a pedir 
permissão para subir a vèr aquella detenta. 

— A menina — disse, logo que penetrou 
na cellula de Henriette — não será uma das 
duas moças que, vae para muitos mezes, me 
protegeram na estação das diligencias da Nor- 
mandia, o Pont Neuf? Queria eu acabar com a 
vida, mas a menina e sua irmã impediram-me 
de realizar esse intento, offerecendo-me con¬ 
solações e lenitivos q u e me ampararam até 
hoje. Ah, pudesse eu de qualquer modo pa¬ 
gar-lhe! 

— Lembro-me effectivamente da senhora 
e agradeço-lhe esse caridoso pensamento. In- 
felizmente. de nada mais adianta! Eu estou 
sentenciada para sempre! Hoje mesmo me vão 
exilar para a Louisiana! 

A mulher hesitou, mas apenas um mo¬ 
mento, e logo, o clarão do sacrifício lhe illumi- 
nou os olhos 

-- Eu irei em seu logar para a Louisiana e 
a menina receberá o perdão, em vez de mim! 
— exclamou a infeliz. — Nada receie porque, 
para os guardas da prisão, nós somos apenas 
nomes e nada mais, — accrescentou quando 
viu que Henriette hesitava em acceitar-lhe o 
sacrifício. — Não tenho ninguém que possa 



dar pela minha falta, e, portanto, não se preoc- 
cupe de mim. Pense antes na pobre Luiza. 
Também eu soffri ás mãos daquelles que a 
tém presa, aquelles vis Frochard, mãe e filho. 
Por feliz me daria ainda hoje de escapar áqucl- 
le terrível Jacques! Vamos, diga que acceita, 
sim? 

E assim foi feito sem difficuldade alguma, 
pois que o unico que sabia da differença entre 
as duas se promptificou a cerrar os olhos ao 
generoso embuste. 

Henriette sahiu ao crepúsculo da Salpe¬ 
triére e encontrou o seu namorado á sua 
espera. 

Ao que parece, De Liniéres, apenas certo 
de que a obscura costureira já estava a cami¬ 
nho da Louisiana. immediatamente puzera em 
liberdade o sobrinho. Um criado fiel prestara- 
se a ser intermediário da correspondência en¬ 
tre os dois namorados, e dahi resultara o en¬ 
contro de agora. 

Acompanhados por esse criado, e munidos 
de um mandado de prisão contra a velha me- 
géra e seu filho Jacques, partiram immediata¬ 
mente para casa dos Frochard. 

Da salvação de Luiza, mal precisamos fa¬ 
lar. Bastará dizermos que Henriette chegou a 
tempo, porquanto o alcoolico Jacques que tan¬ 
to tempo pudera dominar os seus instinctos, 
via approximar-se mais e mais a hora de sa¬ 
ciar a sua bestialidade. Pallida, tremula, agi¬ 
tada de minuto a minuto, por grandes soluços 
que a abalavam toda, a rapariga foi, finalmen¬ 
te, arredada daquella casa de tortura. A mãe 
Frochard e o infame Jacques, praguejando, 
amaldiçoando-se um ao outro, foram entre-' 
gues nas mãos dos gendarmes. 

Os salvadores e a sua delicada presa in- 
stallaram-se em casa da condessa de Liniéres, 
sob o proprio tecto do seu inimigo. A condes¬ 
sa era, porém, uma mulher de coragem, e a re¬ 
stituição da filha que perdera ha tantos annos 
inspirou-a a um grande passo com o fim de es¬ 
clarecer definitivamente a situação. Confes¬ 
saria tudo a seu marido que, de seu lado, pare¬ 
cia trabalhado por uma idéa que o martyriza- 
va. Seria o remorso? E por amor de sua filha, 
de seu sobrinho, de Henriette, a quero viera a 
amar quasi tanto como amava a Luiza, resol¬ 
veu-se a Sra. De Liniéres a affrontar a cólera e 
a inevitável vingança do marido. 

O bom homem que afinal era um indivíduo 
generoso e de coração, sentiu-se mais alliviado 
do que zangado. Alliviado por saber, finalmen¬ 
te, que pensamento opprimira o espirito de sua 
esposa durante tantos annos, alliviado das ac- 
cusações que a cada hora lhe dirigia a consci- 
e n c i a pelo cruel tratamento que elle déra a 
Henriette e a De Vandrey. 



(Continua no fim do numero). 








A VIUVA ALEGRE 

Reinava grande animação em Castellano, a 
famosa capital do reinado de Monte-Branco. O 
povo enchia as ruas, na expectativa de uma 
grande festa. Era que os soberanos do reino se 
preparavam para receber com pòmpas e es¬ 
plendores o pequeno, mas glorioso exercito na¬ 
cional, que se achava em manobras fóra dos li¬ 
mites da cidade. No palacio real viam-se os no¬ 
bres da côrte, Sua Alteza, El-Rei Nikita I, a 
rainha Milene, e o venerando Barão De Sadoja, 
tres vezes viuvo, de cuja immensa fortuna, di- 
zia-se, dependia a segurança e manutenção do 
throno. Sob o commando superior do Príncipe 
M i r k o, herdeiro presumptivo do throno de 
Monte-Branco, avançava o exercito a caminho 
da capital, mas tendo anoitecido, quando falta¬ 
va ainda muitas léguas de caminho, resolveu-se 
que as forças pernoitassem numa grande esta¬ 
lagem para recomeçar a marcha no dia seguin¬ 
te . Ora, aconteceu que no mesmo logar ha¬ 
viam também feito parada para a n o i t e uma 
companhia americana, “The Manhattan Fol- 
lies » cuja estréa dar-se-ia dentro de alguns 
dias, na capital de Monte-Branco. Sally 0’Ha- 
ra, “premiere danseuse” da companhia, estava 
um tanto atrapalhada sem poder fazcr-se com- 
prehender com o seu inglez, quando o Principe 
Danilo Petrovich, primo do herdeiro do throno, 
approximou-se, perguntando-lhe em b ô a lin- 
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guagem londrina, si desejava alguma cousa E 
ella, saltando de contente: — “Oh. ferro! Que 
maravilha, achar quem fale inglez nesta terra 
de araras!" Desde esse momento, tomando o 
Príncipe por um simples “coronel”, Sally e Da¬ 
nilo fizeram-se bons arniguinhos. Por outro 
lado, o Príncipe Mirko olhava a pequena por 
tráz do seu insolente monoculo, não perdendo 
occasião para lhe atirar galanteios, gestos estes 
que a bem avisada Sally rebatia com repassada 
ironia e frieza. Dias depois, na capital, deu- 
se a estréa da companhia, e Sally, como sem¬ 
pre, mereceu todas as palmas da platéa. Depois 
do espectáculo, recebeu ella um convite do ve¬ 
nerando Barão De Sadoja para uma ceia em 
sua companhia, outro tanto fazendo o Príncipe 
Herdeiro, mas a todos Sally ia dizendo que já 
estava compromettida; e com effeito, havia 
promettido ceiar com o Príncipe Danilo em seu 
rico apartamento do hotel “François". Moças 
violinistas, de olhos vendados, derravam pelos 
discretos aposentos melodias languidas e cho¬ 
rosas, emquanto Danilo e Sally, esquecido elle 
de sua nobre linhagem, e ella olvidada de sua 
procedência humilde, trocavam as mais apai¬ 
xonadas juras de amor. Ignorando, até então, 
ser o seu fervoroso Danilo um príncipe de ver¬ 
dade, Sally não trepidou em acceitar mesmo 
uma promessa de casamento immediato, que 
lhe fizera o seu irresistível namorado. 

Desconhecendo as verdadeiras intenções de 
seu primo, o Príncipe Mirko, depois de uma for¬ 
midável baderna, com a cabeça lavrando ao 
fogo do “Champagne", foi ter aos aposentos 
de Danilo, surprehendendo os dois na mais gra¬ 
ta intimidade e ali sabendo do proprio primo 
que as suas intenções eram mais do que since¬ 
ras para com a joven dansarina. 

Sally, pondo toda a confiança na promessa 
recebida, preparára-se para o casamento, e dias 
depois, vestida de noiva, quando aguardava a 
chegada do seu destemido e irresistível Danilo, 
eis que se lhe apresenta o Príncipe Mirko, que, 
do alto de sua ironia, lhe entrega certa porção 
de dinheiro, affirmando que Sua Majestade lh o 
mandava a titulo de compensação e exigia que 
Sally, sem perda de tempo, abandonasse os seus 
domínios. 

Era o facto que, tendo chegado aos ouvidos 
da rainha Milena as intenções de seu sobrinho 
para com a bailarina, resolveu ella, de com- 
mum com seu augusto esposo, solucionar da- 
quella fôrma o intricado caso* de amor. 

Sally, em lagrimas, custava crêr que o seu 
Danilo permittisse tamanha injuria. 

Mas não podia duvidar. Ali estava uma 
carta com o s e 11 o dos soberanos de Monte- 
Branco que lhe revelava toda a historia: Dani¬ 
lo, um príncipe de linhagem, não se podia casar 
com ella, uma simples plebéa! Estava a pobre 
Sally a ponto de desapontar, quando lhe appa- 
rece o Barão De Sadoja, seu incondicional ad¬ 
mirador, propondo-lhe um matrimonio imme¬ 
diato como salvaguarda de todos os contra¬ 
tempos que a esperavam. 

Um tal consorcio, dizia o velho titular, não 
só a salvaria dos dissabores presentes, mas, 
como Baroneza De Sadoja. ella teria ingresso 
na côrte. sendo tratada como nobre, pois os so¬ 
beranos de Monte-Branco viviam, por assim di¬ 
zer, ás expensas de sua vasta fortuna. 

Em seu desespero. Sally só via uma cousa 
verdadeiramente acceitavel na proposta do ve¬ 
lho: era o seu novo estado de Baroneza, dando- 
lhe accesso á rodas dos nobres, onde ella pode • 
ria com facilidade vingar-se dos que tanta ma- 
gua lhe haviam causado. E acceitou. 

O Barão De Sadoja era já velho demais 
para supportar tamanho excesso de felicidade, 
e mal soára o “consummatum est” matrimo¬ 
nial, virou elle para tráz, victima de um ataque 
cardíaco, morrendo em seguida. 

Viuva e virgem, senhora de uma immensa 
fortuna, Sally teve a prudência necessária de 
ficar em recatado silencio durante todo c tem¬ 
po que durou o seu luto pelo fallecido esposo. 

(Contimia no fim do numero) 
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“The Duchess of Buíía- 
lo” de Constance Talma- 
dge, passou a chamar-se 
Sybil. 

x x x 

Betty Bronson será a 
“leading-woman” de Mil¬ 
ton Sills em "Paradise” da 
First National. 

Estão no “east” Charles 
Murray, Kate Price e 
hloah Beery. Irvin Willat 
será o director. 

X X X 

May McAvoy foi contra- 
ctada pela Metro-Goldwyn 
para apparecer ao lado de 
Charles Ray em “The Fire 
Brigade". 

X X X 

"The Door Mat" da 
Warner que estava desti¬ 
nado a ser o proximo es¬ 
forço directorial de Ernest 
Lubitsch, passou a ser di¬ 
rigido por James Flood. 

x * K 

O tão falado film “Glo- 
rifyingthe American Glrl" 
de Florenz Ziegfeld para a 
Paramount já deve ter co¬ 
meçado. Trabalham além 
de outros, Louise Brooks, 
Lois Moran e William Col- 

ESTRELLINHAS 
NOVAS.- ^ 




lier sob a direcção de Ed- 
die Sutherland. 

* X X 

E. A. Dupont celebre di¬ 
rector allemão recentemen- 
te “importado” pela Uni¬ 
versal empunhará o mega- 
phone no film “The Man 
Who Laughs”, uma ada¬ 
ptação de um celebre livro 
de Victor Hugo. Todas as 
scenas serão tomadas na 
própria Califórnia e não 
em França como a princi¬ 
pio se dizia. 

* X * 

Norma Shearer “estrel- 
lará” “Up8tage" da Metro- 
Goldwyn com Monta Bell 
na direcção. Teremos um 
novo “Onde os Caminhos 
do Amor se Cruzam”? 

X X X 

Em “The Red Mill” de 
Marion Davies, trabalham 
Owen Moore, Karl Dane, 
George Fawcett, Gwen Lee 
e Tully Marshall. 

X X X 

“Toto” a producção de 
John M. Stahl para a 
Metro-Goldwyn, passou a 
chamar-se “The Gay De- 
ceiver”. 

PEQUENAS DE 
HOJE-. 


<£><•><&(*> <S>® <3 
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A VERDADE É COMO 

0 AZ 

E I T E 

( W E S T E R 

N P L U C K ) 

Film da 

Universal 

DISTRIBUIÇÃO: 

Arizona Allen.... 

.Art Acord 

Clare Dyer. 

.... Marceline Day 

Gale Collins. 

,... Ray Ripley 

Rowdy Dyer. 

.... William Welsh 

Molly. 

.... Helen Cobb 

Buck Zaney. 

— S. E. Jennings 

Sheriff Wayne.... 

.... Charles Newton 

■IBÉrikBtÉHnHÍ 



Arizona Allen, um “cow-boy” desempregado, apreciava a diligen¬ 
cia que subia a montanha. 

Em dado momento, um desconhecido dispara o revólver para o ar, 
amedrontado, assim, os cavallos, que partem á toda velocidade. 

Arizona, corajoso, como poucos, vae em auxilio dos passageiros 
que eram a linda Clare Dyer, filha dum fazendeiro, e Gale C o 11 i n s. 
agente do banco da villa. 

Arizona faz parar os cavallos, tendo occasião de vêr que o desco¬ 
nhecido não era senão Rowdy Dyer, irmão de Clare, que lhe fazia uma 
recepção á moda do Oéste. 

Clare fica muito agradecida a Arizona, que a acompanha até á ne- 
quena cidade. 

O velho Dyer dá-lhe emprego na fazenda; pedindo-lhe, ainda, Clare 

que olhasse pelo irmão, rapaz sem juizo, que passava os dias a jogar e 
a beber, 

Passam-se alguns dias, quando a diligencia é assaltada. Rowdy é 




encontrado, horas depois, com dinheiro, que é reconhecido como per¬ 
tencente ao pacote roubado. 

Rowdy c levado para a cadeia, onde deverá aguardar julgamento. 
Nesse interin, Arizona, para desviar as suspeitas e, assim, evitar aquelle 
desgosto á Clare e ao seu velho pae, deixa no local do r o u b o um ca¬ 
nivete . 

Apresenta-se, mais tarde á prisão, dizendo ter sido elle o culpado. 

Estão as cousas nesse pé, quando uma mulher, bailarina do bar de 
propriedade dum “pirata”, confessa tudo o que sabe a respeito do rou¬ 
bo. Fôra Collins quem roubára o dinheiro e o perdera no jogo com 
Rowdy. 

Collins e o dono do Bar, seu cúmplice vão ajustar contas com a 
justiça, emquanto Arizona recebe o almejado “sim” dos lábios de sua 
amada Clare... 

X X * 


Todo film nacional deve ser apreciado com attenção. 
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1) MILTON SILLS E ALLA NAZIMOVA. 2) LLOYD HUGHES E MARY ASTOR. 

3) LEW1S STONE E ETHEL G. TERRY. 



Uma verdadeira batalha de gigantes trava-se 
actualmente entre os grandes vultos masculinos da 
téla. Antes, devemos dizer, uma batalha de Romeus, 
porque todos os concorrentes são ou já foram “leading- 
men" e, por assim dizer, o namorado ou o amante é 
sempre a figura mais symnathica em um film. 

Wallace Beery, Ernest Torence e Lon Chaney 
certamente são gigantes da téla; assim nas suas res¬ 
pectivas posições Lewis Stone, Adolphe Menjou e Mil¬ 
ton Sills, e muitos outros grupos, mas si ; olharmos 
para traz, na historia do Cinema, só encontraremos 
verdadeiros gigantes, pelo menos em popularidade, en¬ 
tre os Romeus, e não entre os Othelos e os Cezarcs; 
demais a mais todos os grandes nomes do passado como 
Arthur Johnson, Maurice Costello, J. Warren Kerri- 
gan, Francis X. Bushman, Wallace Reitl e Rudolph 
Valentino eram todos o que poderiamos denominar, 
hoje “queridos das pequenas" e namorados mais ou 
menos românticos. 

Thomas Meighan que chegou a dominar durante 
algum tempo, nunca verdadeiramente foi um Romeu, 
impressionando apenas por ser o typo do rapaz des. 
pretencioso e de bom coração. Em resumo todos os gi¬ 
gantes do Cinema sempre foram e sempre serão, é bem 
provável, os namorados e os amantes, os Romeus. 

Quaes são os grandes Romeus do presente? Da 
lucta que se trava actualmente qual o vencedor? 

Costello e Bushman ainda estão vivos mas já ti¬ 
veram a sua época. J. Warren Kerrigan por uns me- 
zes fez os seus rivaes estremeceram, mas depois nau¬ 
fragou definitivamente. 

Rudolph Valentino parece querer reconquistar o 
terreno perdido. Não duvidamos do seu successo; ape¬ 
nas tenhamos em mente que um idolo partido não pode 
ser inteiramente restaurado: sempre fica um ponto 
fraco... 

Entretanto, o “sheick” está bem animado com a 
sua volta, já tendo feito mesmo um certo barulho. 

Vejamos uma lista dos nove mais cotados Romeus 
da téla, nos tempos que correm, e analysemos cada um 
dellcs afim de verificarmos as suas possibilidades : 
Ben Lyon, Ramon Novarro, John Gilbert, Ronald Col- 
mon, Rudolph Valentino, Lloyd Hughes, Richard Dix 
Rod La Rocque e Ricardo Cortez. 

Antes de mais nado, diga-se desde já, que além 
desses nove ha muitos outros, também jovens, bellos 
e talentosos, podendo perfeitamente figurar nesta lis¬ 
ta, mas tememos que ainda não estejam em situação 
de soffrer uma equiparação. 

Desses nove não ha um só que seja louro si bem 
que Ben Lyon e Lloyd Hughes sejam donos de bellos 
olhos azues. 

Dos antigos apenas temos lembrança de dous lou¬ 
ros, Francis X. Bushman e Wallace Reid, e comquan- 
to Conrad Nagel e poucos outros hajam adquirido um 
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BEN LYON E LülS WILSON. 


certo prestigio, julgamos fora de duvidas que o typo 
de cabellos escuros ou coinpletamente negros, está mui¬ 
to mais identificado com o de Romeu. O mesmo acon¬ 
tece com os olhos escuros que parecem ser o ninho fa¬ 
vorito de esconderijo do fogo, da paixão e das emoções 
violentas. 

Vejamos rapidamente cada um dos nove Romeus. 

Ben Lyon é um typo adoravel, aquelle de um ra¬ 
paz ingênuo, de vida regrada, creado sob bons princi- 
)jos e possuidor de uma bôa dóse de magnetismo, tal 
e qual Wallace Reid, o saudoso artista que ainda não 
encontrou substituto. 

A sua face é um livro aberto, e todo elle respira 
franqueza e camaradagem. São estas justamente as 
qualidades que mais apreciamos, mas que não o leva¬ 
rão a conquista do primeiro logar: Ben nunca enlou¬ 
quecerá as “fans” como fez Valentino, porque este 
além de fervoroso amante é um homem de emoções in¬ 
tensas. Do mesmo typo de Ben Lyon é Lloyd Hughes. 

Talvez seja um pouco mais bonito e de tempera¬ 
mento mais versátil, mas nunca será tão popular en¬ 
tre as pequenas românticas. 

Richard Dix também pode ser classificado no mes¬ 
mo plano, ou antes, o seu typo ainda fica melhor col- 
locado entre a classe de Ben Lyon, Lloyd Hughes e a 
de Valentino, John Gilbert. E’ um bello typo de ra¬ 
paz; olhos muito expressivos, feições delicadas, bello 
sorriso, tudo contribue para tornar agradavel a sua 
personalidade, incompatibilizal-o com os papeis anti- 
pathicos e tornal-o o ideal dos namorados. 

Aliás, desses tres rapazes nenhum poderá fazer 
um villão; não se concebe... 

Dos tres, quem será o maior? E’ uma pergunta 
de difficil resposta para as “fans" mas que, aqui para 
nós, parece ser bem facil de responder: — maior será 
o que conseguir os melhores films, os mais importan¬ 
tes papeis, os mais hebeis directores e a mais intensa 
publicidade. 

Uma unica caracterisação desastrosa poderá ar¬ 
ruinar-lhes a carreira para sempre. 

Em Rod La Rocque temos um outro typo, muito 
differente dos anteriores. Tem seguramente um me¬ 
tro e oitenta de altura, recto como uma lança, e os seus 
hombros larguíssimos lhe dão um porte de militar que 
muito bem lhe fica. 

Os seus admiradores são bem numerosos, mas elle 
nunca será um Romeu: a sua maneira de amar ainda 
é antiquada, semelhante a dos primeiros leading-men 
do Cinema; a sua popularidade ainda continuará por 
muito tempo mas nunca será idolatrado. 

Quando a popularidade de Valentino principiou 
a desapparecer devido a varias circumstancias, algu¬ 
mas das quaes por sua própria culpa, a attenção de 
todos foi attrahida para Ricardo Cortez, como um pos¬ 
sível successor. 

Os peritos no assumpto encontraram mesmo uma 
certa semelhança entre os dous, e, comquanto faltasse 
a Ricardo a fineza e a distineção do outro, sobravam- 
lhe os olhos sonhadores, e com aquella mesma indefini- 



\T 0'MALLEY E LAURA LA PLANTE. 


vel e subtil chamma de paixão, occulta nas suas pro¬ 
fundidades. „ , 

Comtudo, Ricardo não tem feito grandes progies- 

% sos: á cxcepção alvez <le “The Pany Express e The 
Torrent" que ainda veremos, nenhum dos seus iilms 
lhe trouxe grandes vantagens; mudando, porem, a sua 
sorte, ainda poderá justificar a esperança a principio 
em si depositada; mas cremos que nem assim consegui¬ 
rá grandes cousas. , . .. 

Um rapaz que nesses dous últimos annos tem feito 

uma rapida e segura subida é Ronald Colman. 

Ainda não é muito popular no Brasil, mas muito 

breve o será. , . , 

Colman é um mysterio para os seus admiradores, 

elevando-se muitto acima de qualquer analyse; todas 
as vezes que o vemos na téla fazemos grandes esforços 
para comprehendermos o que representa a sua expres¬ 
são physionomica, para acompanharmos o que elle traz 
em mente; - a sua arte é a da expressão. 

Ronald é um optimo artista. 

Todo o seu modo de representar é original, genui¬ 
namente seu, caracteristicamente do seu temperamen¬ 
to e as suas possibilidades no futuro sao numerosís¬ 
simas. Entre todos os grandes Romeus do Cinema e 
possíveis triumphadores dentro de breve tempo, ne¬ 
nhum pode competir em graça e belleza de forma com 
Ramon Novarro. Si não lhe faltassem uns oito ou dez 
centímetros na altura poderia ser cognominado de 
Apodo do Cinema. Como artista propriamente, Ramon 
tem'poucos rivaes, - está sempre admiravel e a von¬ 
tade nos seus papeis, quer se trate de um soldado ou 
de um apache, quer seja um camponez ou um príncipe. 


E’ um dos raros que conserva toda a belleza nas scenas 
dramaticas mais fortes. 

A sua interpretação é sempre cheia de fogo e cie 
ternura, de estremecimentos diabólicos e cortezias; se 
algum dia acharem uma Julieta ideal, indiscutivelmen¬ 
te o seu Romeu será Ramon Novarro, o admiravel 
mexicano. 

E' um rapaz exemplar, amigo do lar, nunca esta 
em festas e sempre fugindo do sensacional e evitando a 
publicidade, — é o Artista na extensão da palavra, e 
como tal nunca será idolatrado e sim admirado. 

O seu maior rival, sem duvida, é John Gilbert, 
com uma carreira mais longa e variada, e, portanto, 
com mais experiencia. 

Durante o anno passado, John fez um successo 
phenomenal na America, tendo a sorte unica de tra¬ 
balhar consecutivamente em meia duzia de formidá¬ 
veis producções, em cada uma das quaes creou um typo 
differente e de difficilimo desempenho, provocando 
tremenda tempestade de elogios de toda a critica. ^ 

Naturalmente este anno o mesmo succederá no 
Brasil de modo que teremos de o considerar também 

como se triumphador já fosse. 

Pergunte-se a qualquer “fan" “yankee" qual o 
maior amante do Cinema e a resposta será fatal: — 
“John Gilbert”. 

John, antes de tudo, é um amante, um ardente na¬ 
morado; aliás seria absurdo imaginal-o comoum ho¬ 
mem frio e indifferente ás mulheres. Pode não ter a 
belleza da forma ou a graça de Ramon, mas possue 

(Termina no fim do numero) 
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preclilecta: — Amigos, eis tudo o que a vida nos 
offerece: um riso aqui... uma lagrima acolá!... 

Passara-se o verão com os seus dias de sol, 
e chegara o inverno, tapetando as ruas com o 
arminho immaculado das nevadas... Agora, 
em certo bairro afastado da cidade de Nova 
York, em hora adeantada da noite, vemos os 
trcs personagens mysteriosos do arraial men¬ 
cionado confabulando para a formação de uma 
"triple-alliança", que devia fazer-se conhecida 
sob o nome não menos expressivo de ‘‘A Trin¬ 
dade Maldita", tendo o Professor Éco como 
figura principal. Para que o grupo não se com- 
puzesse apenas de homens, o Professor Éco 
trouxera Rosie, uma rapariga intelligente, que 
clle conhecera nas suas exhibições do arraial, 
e por quem se sentia devéras apaixonado. 

Estabelecidos com uma casa para a venda 
de passaros e gaiolas, especializavam-se, po¬ 
rém, nos negocios de papagaios palradores. 
Mas, o certo era que o Professor Éco. agora 
transformado na "velha" 0’Grady, que se di¬ 
zia avó de Rosie. tinha o "Hercules” como seu 
filho viuvo, e o "Pequeno Pollegar” como seu 
netinho de estima. Assim organizados, o trio 
fazia as "visitas nocturnas" á casa dos fre- 
guezes ricos, e durante o dia entretinha-se mui 
honestamente na venda dos papagaios, que 
eram o negocio de "tápia” do estabelecimento. 
A velha 0’Grady, sendo ventríloqua eximia, 
si apparecia algum comprador, fazia os louros 


Era um dia de lindo sol de verão, num dos arraiaes de divertimento, 
perto de Nova York. Como sempre acontece, o povo investia, invadindo 
todos os barracões, procurando ver entre outras cousas os tão falados 
"phenomenos” que ali se exhibiam. Em um dos casarões mais bem fre¬ 
quentados áquella hora, via-se o director mostrar de um lado um homem 
colossal, sobre um palco, a quem o publico conhecia como o "Her¬ 
cules", um desses prodígios de força que fazem a admiração das feiras 
dessa ordem; do lado opposto, também, sobre outro pequeno tablado, es¬ 
tava o "Pequeno Pollegar” — de vinte annos de idade, vinte pollegadas 
de alto, vinte libras de peso, o phenomeno mais assombroso do Século 
XX!, como dizia o director, apresentando-o ao publico Mas o mais in¬ 
teressante de todos os assombros ali reunidos era o Professor Éco, o 
rei dos ventríloquos, que, do alto do seu tablado, com um sorriso engas¬ 
tado nos lábios, estava sempre a fazer o seu boneco repetir a sua phrase 
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Mais adeante, no 
ren ?» estava Terry, )()1 
assim dizer, da mj m; , 

classe (,e I>’c*ne, por sei 
pobre como esta, e que 
dedicava á moça o me¬ 
lhor do seu affecto, sem 
ser, entretanto, inteira- 
mente correspondido A’ 
apparição de Mary em 
scena, Morton sentiu-se 
logo arrebatado pela 
desenvoltura da guapa 
rapariga e, na primeira 
vasa, mandou a Sally 
um bilhetinho .em que 
lhe dizia que não dei¬ 
xasse de levar a nova 
côrista á festinha que 
elle havia arranjado 
e que se realizaria depois 
do espectáculo, no apar¬ 
tamento de sua intima 
amiga. 

Sally, sempre dis¬ 
posta a tudo fazer para 
agradar a Morton. con- 
vidda as duas amigas, 
Irene e Mary, para a 
tal reunião, que pro- 
mettia ser alegre. A’ 
sahida do theatro, lá es¬ 
tava Jimmy com a se¬ 
nhora 0’Brien, á espera 


ÍÍL ITa r M ai ^ lst . as ' p° r traz tl(,s bastidores do popularíssimo Dain- 
ties Theatie, de Nova York. encontramos Sally, Irene e Mary, as tres figu¬ 
rinhas femininas que offerecem o assumpto principal desta historia. Si sc 
pudesse predizer o destino das mulheres pela côr de seus cabellos, logo veria 
mos que a lourinha deste grupo, Sally, pelo seu todo de romantica, estava fa¬ 
dada a destino bem diverso do de Irene, a passional trigueira, cu a vida im 
pulsiva tanto a distanciava de Mary, a de cabellos negros de azeviche que 
por sua vez, vivia sob a influencia de outros signos. 1 

E, com effeito, destino bem diverso seguiam Sally, Irene e Marv Con 
tractada pelo Damties Theatre, áquella noite Mary iria fazer a sua estréa nc 
palco, e como ora de esperar, entre a grande assistência, na: platéa achava 

amava. Num dos camarotes de luxo, aquella noite, viam-se tamtem Marco- 

romanh-roT ? cT” ‘ |Ue f a P rovaitára - ha ™ * muito tempo, dos arroX 
românticos de Sally, e, sob promessa de matrimonio, ievára-a a viver comsi 

fpkixonado a to'rTrene Utra ^ * ' l0b ° da n0Ítc " l ' ue se dizia lo ” a ™ a »te 


teria de escolher: ou a vida de theatro, com suas festinhas perigosas, a altas 
horas da noite, ou a elle, Jimmy, e que em caso de não lhe attender a injun- 
cção poderia dar tudo par acabado. 

Mary, porém, era demasiado joven, inexperiente, de espirito arredio, e 
embora amasse o seu Jimmy, não iria privar-se daquella primeira e óptima 
opportunidade de conhecer o mundo, — e, sem mais delongas metteu-se no 
auto, que, ás ordens de Morton, abalou e desappareceu na primeira esquina. 
Em casa de Sally, reunidas Mary e Irene na mais alegre companhia, correram 
as cousas bem a contento de todas até o romper do dia, a despeito de que a ro¬ 
mantica Sally não pôde deixar de se resentir das persistentes attenções de 
Morton para com Mary, que, na verdade, ia se deixando levar por mero espiri¬ 
to de flirt, pois, no dia seguinte, quando Morton a convidou para um passeio em 
seu auto, recusou-se ella só por saber que no plano Sally não estava incluída. 

Não obstante a sinceridade de Mary para com sua amiga, Morton conti¬ 
nuava persistentemente com as suas insinuações e Sally, um tanto desconfiada 
que em sua ausência algo pudesse acontecer, convidou Mary a que viesse morar 
comsigo, pois, pensava ella, assim pelo menos poderia montar guarda, vigiando 
os dois de mais perto. 

Dando em casa uma desculpa de que iria, em visita, passar uns dias com 
uma amiga, Mary passou-se definitivamente para o apartamento de Sally; 
esta, porém, viu logo que o seu plano não dava resultados, pois Mary começava 
ja a dar créditos ás farofias amorosas de Morton. Estava Sally, um dia, em 
sua casa a matutar por onde andaria Mary, quando entra Jimmy, fulo de raiva, 
a inculpal-a de haver-lhe arrebatado a noiva para atiral-a á vida perigosa. 

(Termina no fim do numero) 






xilial-o, mas elle se recusa. Vae tentar a sorte. 
Leu um annuncio de que a Better Pictures, fa¬ 
brica de films, precisa de "extras”. Marchou a 
pc cerca de doze milhas para chegar aos Stu- 
dios” e para se vêr recusado! 

Mas a sua estrella ainda não desmaiara, por¬ 
que succederam duas cousas esplendidas para 
elle. A-primeira estava em que John Wilbert, 
o primeiro artista da companhia, adoecêra e 
não podia ir naquelle dia trabalhar; a segunda 
consistia em que o director de scena, Du Val, 
tinha a pretenção de ser um deus na cinemato- 
graphia, ‘‘moldando do barro humano” um gê¬ 
nio! Wilbert não tinha vindo? Pois. elle o sub¬ 
stituiria! E, John Hart, que se sentára a um 
canto foi dali arrancado por sua ordem, bar¬ 


do banco continuava a usar todas as manhãs a 
navalha que punha abaixo os fios que des¬ 
pontavam . 

Para maior desgraça, houve um desvio de 
dinheiro no banco, e John Hart, era moralmen¬ 
te o responsável. Não podendo achar a causa 
do desfalque, o rapaz teve de entregar as suas 
economias. Era o seu sonho desfeito, e ao mes¬ 
mo tempo a sua despedida do banco. Sem na¬ 
morada, sem emprego e sem dinheiro, andou 
elle ao léo. A roupa e os sapatos envelheceram, 
e sem dinheiro, nem q u a s i para comer, não 
pôde pagar o barbeiro, e o seu rosto se cobriu 
todo de um pello negro, barba e bigode. Foi, 
assim, que um dia, por acaso, o encontrou 
Mary, que mudára de emprego. Ella quer au- 


John Hart, era apenas um empre- 
adinhode banco. Esplendido con- 
idor de dinheiro, na verdade, mas, 
ada mais era que um empregado do 
guichet”. Não ganhava muito, mas 
, ordenado, entretanto. 1 h e servia 
pondo de parte alguma cou- 
elle ia ajuntando com um fito 
comprar uma casinha a 
de modo que elle e Mary 


para ir 
sa, que 

unico — comprar uma 

prestações, t- 

Kelly viessem a ter, quando se casas¬ 
sem. o seu lar, só delles, onde pode- 
deriam fazer a felicidade sorrir-lhes 
de sol a sol. 

Mary Kelly era a primeira empre¬ 
gada de um restaurante, desses em 
que o prato forte são bôlos quentes, 
e que o new-yorkino tanto aprecia 
para os seus ‘‘lunchs”. E John, era 
bem aquinhoado, nos seus bólos, que 
elle comia contente emquanto dis¬ 
cutia com a sua Mary, o futuro não 
distante. Apenas Mary implicava 
com uma cousa: — não queria que 
elle raspasse o bigode! Queria vel-o 
de bigodinho assim a Ronald Col- 
man, e como John continuasse a ras- 
pal-o, ella o ameaçou de um rompi¬ 
mento . E esse rompimento acabava 
de se effectuar porque o empregado 


beado de modos a lhe deixarem apenas um di- 
godinho e umas costeletas, e mettido em roupas 
hespanholas. Puzeram-n’o em um cavallo, e 
graças a Deus, John não cahiu. Era preciso sal¬ 
var uma dama das mãos de uns bandidos e de¬ 
pois, apertal-a ao peito e beijal-a. John custou 
um pouco a fazer, mas quando acertou o passo 
foi uma maravilha! Gilda de La Bray, a primei¬ 
ra artista, confessou que “nunca homem algum 
a beijára tão bem!” John estava com a carreira 

feita. 

Mary Kelly foi a primeira pessoa a quem 
elle foi contar a sua bôa nova; primeira e ulti¬ 
ma porque John até ali não tinha outros co¬ 
nhecimentos. E ella, si bem que contente por 
vêl-o melhorar de vida, teve um presentimento 
ao saber que elle vencera porque "sabia beijar 
tão bem”... E foi por saber tão bem tomar em 
seus braços as mulheres, ora com meiguice, ora 
a ncnilando-as c o m o um adorador ou 
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"Getting the break", urja daa phrases “yankees” 
mais populares entre os amantes do box, foi ultima¬ 
mente addicionada ao já vasto diccionario do Cinema. 

Como todos devem saber, um dos momentos mais 
perigosos em um jogo de box, é aquelle em que os 
disputantes são separados de um “clinc”. 

Ora, é nesse momento que se apresenta a qual¬ 
quer dos contendores o optimo ensejo de, com um rá¬ 
pido e bem "encaixado” sôcco, atirar o outro “knock- 
out', e é justamente ao bom aproveitamento dessa 
opportunidade que os “yankees” denominaram de 
“getting the break”. 

Em linguagem cinematographica, essa phrase 
tem com maior ou menor aproximação, o mesmo si¬ 
gnificado. Já terão os leitores comprehendido a ruh 
significação? Com certeza não. Apressemos então 
uma rapidá explicação sobre o que se deve entender, 
em Cinema, por "getting the break”. 

E' assim como quem diz “aproveitando a oppor- 
tun idade”. Não se trata de sorte. A sorte 1103 traz 
aquillo por que não esperamos, ou, ainda melhor, 


A acção simultânea de uma combinação de cir- 
cumstancias que lhe deram — então uma pequena 
desconhecida — a “chance" de representar "Pedro, o 
Voador”, não lhe teria sido de todo aproveitável não 
fosse a sua habilidade em “encaixar” um optimo 
“punch” justamente no momento opportuno. 

Já que falamos em “Pedro, o Voador”, digamos 
algumas palavras sobre uma das mais empolgantes 
luetas travadas atraz da téla. 

Para a escolha final de quem interpretaria o 
"Pcter Pan" do film, Sid James Barris, o autor e 
a quem cabia a decisão, teve de optar por uma das 
ultimas candidatas: Betty Bronson e Bessie Love. 
Bessie, como todos devem saber, é uma das mais com¬ 
pletas artistas do "screen”; a sua carreira não é das 
mais modernas, datando os seus primeiros filrns de 
cerca de uma década; e parece ter sido o seu destino 
até então o de salvar varias más produeções, impri¬ 
mindo incomparável arte nas suas interpretações. 

Se o papel de “Peter Pan” lhe fosse entregue, 
certamente seria o de sua consagração definitiva, ve¬ 
ria em fim coroados de exilo os seus esforços através 
de tantos annos de arduas luetas. 

Mas apezar das grandes vantagens que apresen¬ 
tava sobre todas as outras candidatas, a escolha cahiu 
em Betty. Não que os seus juizes fossem parciaes, 
mas sim porque preferiam uma pequena nova, na téla 
— uma pequena que, semelhante ao “Peter Pan” da 
historia, viesse das trevas do Desconhecido. Pobre 
Bessie! Quantas e dolorosas lagrimas não lhe custou 
mais essa desillusáo... 

Bessie é uma grande artista. Ainda nos lembra¬ 
mos muito bem de uma sccna do film “Eterno Dilem- 
ma", em que a vimos, em “close-up”, a contar a um 
vasto auditório a amnrgofa que lhe ia n’aJma. Te¬ 
mos a certeza que nenhuma outra artista poderia dar 
maior verdade e realismo a esta scena. 

Bem amargos para ai devem ter sido estes an¬ 
nos todos, em que só tem visto rivaes menos intelli- 
gentes e até menos formosas a lhe passarem a per¬ 
na, e tudo isso unicamente porque nunca a deixaram 
aproveitar uma opportunidade. 

Vejamos agora outros casos, também interes¬ 
santes, de artistas que aproveitaram opportunidades, 
outros casos de "getting the breaks”. Para começar, 
falemos de Karl Dane, que apezar de para nós, bra¬ 
sileiros, ainda quasi-nenhum valor ter, pois é pouco 
mais que um desconhecido, é a sensação do film de 
maior successo ultimamente exhibido nos Estados 
Unidos — “The Big Parade”. 

Durante muitos annos esteve abandonado e es¬ 
quecido em Hollywood, até que, cansado de esperar, 
desistiu do Cinema e procurou cultivar uma pequena 
fazenda no interior da Califórnia, onde King Vidor, 
que dirigiu aquelle film, o foi encontrar depois de uma 
3erie de circumstancias que seria longo enumerar e 
lhe deu o papel de um soldado, companheiro do heroe, 
representado por John Gilbert. 

Apresentada a opportunidade o ex-futuro fazen¬ 
deiro fez o resto. 

Um artista que sempre falhou em “get the 
break” é Antonio Moreno. 


das maiores scenas em "close-up" que aos “fans" já 
foi dado admirar. 

Entretanto, por varias circumstancias, algumas 
delias incríveis — negocios, política de Studios — 
péssimas historias, etc., etc. — Dorothy não somente 
deixou de lucrar com essa grande opportunidade, 
como também nunca mais conseguiu outra igual, con¬ 
tinuando sempre a batalhar com toda sorte de 
obstáculos, contra os homens e as cousas, e como con¬ 
sequência dc tudo isso hoje a ternos valendo tanto 
como quando trabalhava com Griffith. 

Agora, com a exhibição nos Estados Unidos de 
Nell Gwyn", um film produzido na Inglaterra, a cri¬ 
tica recebeu o seu trabalho com encomios e alviçaras, 
mas, em todo caso, toda e qualquer previsão da im¬ 
pressão que ella causará no publico ainda é prema¬ 
tura . Quem sabe que o seu futuro não está nesses 
filrns de Wilcox, o preduetor inglez? 

E’ pensando dessa maneira, talvez, que ella já 
está de volta, em Londres, e já começou a trabalhar 
em um novo film, baseado na vida de Mme. Pompa- 
dour. Sua amiguinha e collega, Betty Bronson, como 
já dissemos acima, “got the break". 


o üe atravessarmos com rapidez, afim de que se não 
perca o feliz ensejo: aproveitemos o momento feliz. 
Comprehenderam? Vejamos um exemplo mais claro. 

Tomemos 08 casos Betty Bronson e de Doro- 
n u soube lucrar no momento preciso, 

G a A?* break ”; dorothy, não; se movimentou 
com habilidade bastante, e assim, deixou fugir va¬ 
ias occasiões como talvez jamais se lhe apparecessem 
-guaes. Não fosse assim e hoje a irmã cie Lillian es¬ 
tória numa posição tão importante quanto a de Glo- 
na wanson, ha sete ou oito mezes, o ponto máximo 
a ^ ue oBmgiu na sua carreira. 

^ um exame rigorosamente imparcial, a 
penda Dorothy revelaria qualidades artísticas su- 
as de Gloria, o que importe em dizer, que o 
alento e verdadeiramente excepcional. 
i e tócto, Dorothy Gish é hoje, apezar dos seus 
a riV f• i 8 insuccessos oo que diz respeito a vehiculos , 

nn«nl lnCta ?? pante de um alt0 logar «o Cinema: 
e uma delicadeza extrema e um delicioso encan- 

tim ° ai de . uma e subtil intensidade drama- 
v ; ’ , a ° n £ lnab dade e distineção num simples mo- 
spu t M u maos ! emfim, ha qualquer cousa em 
a fnrm 8 80 c, nematographico que nos faz lembrar 
dpspnVi° S j r n 3 lma * ina( * 0 ar tistica que encerra cada 

Oesenho de George Herriman. 

nn , (38 ma * s ba ^ as interpretações que o Cine- 
(jiÍp rw Pu m . 08 *’ ro . u , > n( luestionavelmente, é aquella 
de r,<f,nu y .? pr,Iniu ao seu P H P e l no celebre film 
Ko Oriprm u ^ oraç õe s do Mundo", exhibido r.o anti- 
g0 Udeo . n ba cerca de 8 annos. 

do ffn^> 1 r C1 ^ >a »í n P ei ^ te na scena em f l ue sorri ao solda- 
— iá com quem decidira casar-se 

(lUem vo a a ? ao Sei ' a P oss > ve l desposar o homem a 

quem verdadeiramente amava. 

falsa aTeSPlPP "V™ poíler su ^ estivo ~ a( l l, ella 
“'egria tentando vencer as laimmna _ p um» 


(Termina no fim do numero) 




















Conseguido o negativo, torna-se mis- 
tér agora descrevamos o processo de 
obtenção dos positivos. 

Um negativo cinematographico póde 
dar tantos positivos ou “copias”, como 
• um “cliché” photographico. 

A difficuldade é, porém, maior, como 
natural. 

Um negativo photographico para dar 
copias é mettido em uma prensa que o 
comprime e distende em todos os sen¬ 
tidos de sorte a obrigar ao contacto in¬ 
timo com o papel destinado aos po¬ 
sitivos. 

Feita a exposição, á luz natural ou 
artificial, facil é, em pouco tempo tirar 
o numero de copias requerido. 

Com o negativo cinematographico 
succede que ha vários problemas a re¬ 
solver. Em primeiro logar, a sua ex¬ 
tensão, depois a sua flexibilidade ac- 
crescida da flexibilidade do film virgem 
destinado aos positivos. 

Muita gente acredita que o film . tal 
como sae do apparelho de apanha de 
vistas, uma vez revelado serve para a 
projecção. Serve na verdade, mas só 


para certos "trucs” photographicos. O 
negativo faz do branco preto e do preto 
branco. 

Para a copia dos positivos ha varias 
machinas no mercado. 

Todas ellas repousam mais ou me¬ 
nos no mesmo principio, de sorte que, 
vêr uma é vêr todas. 

As velocidades são reguladas por dis¬ 
positivos especiaes. 

Para responder ás differenças entre 
vários negativos que nem todos tem a 
mesma intensidade, augmenta-se ou di- 
minue-se o fóco luminoso, approximan- 
do-o ou afastando-o dos films, ou au- 
gmentando-se a intensidade da corrente 
pelos meios conhecidos pelos electristas 
(rheostatos, resistências, etc). 

Para conhecer da intensidade de um 
negativo e da luz que elle carece para a 
copia, usa-se do processo já aconselha¬ 
do para os banhos; copia-se um pedaço 
de film antes de iniciar a operação, e 
assim, se obtêm a graduação necessária. 

As machinas de copiar mais recom- 
mendadas, as usadas nos mais impor¬ 
tantes laboratorios americanos perten¬ 
cem ás marcas Duplex e Bell & Howell. 


Não as descreveremos aqui, pois que 
seria tempo perdido. Quem dispuzer dc 
uma delias, assenhorear-se-á em pouco 
tempo do seu manejo. 

Os mesmos cuidados recommendados 
para a revelação e fixação do negativo 
devem ser usados em relação ás copias. 

São essas as explanações prelimina¬ 
res que julgamos de utilidade para os 
que desejam se applicar á cinemato- 
graphia. 

Continuaremos esta secção, passando 
agora a tratar da parte que mais dire- 
ctamente se dirige aos profissionaes. 

A cinematographia, cada dia que pas¬ 
sa, faz progressos novos. A industria, 
principalmente a norte-americana, cada 
dia offerece novos melhoramentos intro¬ 
duzidos nos processos mecânicos, opti- 
cos, chimicos, que com e 11 a se rela¬ 
cionam. 

Não é, pois, de admirar que sempre- 
possamos, revendo as publicações tech- 
nicas, algo dizer de novo a respeito. 


Ao filmar “Meet the Prince”, da Prod. Dist. Vê-se o operador Harl Struss, 

Vera Stedman e Joe Henaberry, Director. 
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dema. Como está original e interessante 
aquella briga! Mais um film sem “mon¬ 
tagens”, um film que materialmente po¬ 
dia ser feito no Brasil para elevar o sor¬ 
teio militar. Um bom film. Entretanto, 
foi jogado no íris, sem a menor “recla¬ 
me”. Não tinha bilheteria? Pode ser, 
porém, sob qualquer ponto de vista. “ O 
feiticeiro de Oz” era inferior. E assim, 
já se estragou também “Mãe madrasta”, 
Quando um film é realmente bom, não 
ha perigo de exagerar a “reclame”. Mas, 
só tratam de prologos obcenos, com pia¬ 
das pomographicas que sómente fazem a 
delicia de um rotundo gerente, que só 
sabe contractar bailarinas do Serrador 
por mais cem mil réis... 

Cotação: 8 pontos. 


RIO . DE JANEIRO 

P A T H É : 


“Botafogo” (Wildfire). — Vitagraph. 
— Producção de 14, 7, 1925. — (Select 
prog.). — Mais uma historia de corrida 
de cavallos, com os mesmos motivos de 
sempre, mas póde ser vista. Aileen Prin- 
gle, está encantadora. Ha um "jockey” 
preto que faz dar bôas rizadas. 

Cotação: 6 pontos. 

“Suggestões para reclame”: — A re¬ 
petição do titulo nos annuncios. Os no¬ 
mes de Aileen, Edna Murphy e Holmes 
Holbert. “Tie-up”, com os motivos de 
films. 

"Resumo technico”: — Argumento, 
G. V. Hobart e G. Broadhurst. Dire¬ 


cção, Haynes Hunter, “Suggestões para reclame”: — Conrad 

• “Laurinha fazendo fitas” (The KATHLEEN REY Nagel e Pauline Starke. Apresentação 


Beautiful Cheat). — Universal. — Pro- 
ducçào de 21, 2, 1926. — Não é dos me¬ 
lhores films de Laurinha... foi o CI- 
NEARTE que assim a appellidou. 

O argumento versa sobre uma fabrica 
de films. Falsificação de uma estrella 
estrangeira que acaba casando com o 
chefe da publicidade. Os coadjuvantes 
são bons, mas todos estão sem melho¬ 
res opportunidades. O assumpto podia 
ser melhor aproveitado, mas faz passar 
o tempo, entretanto. 

Cotação: 5 pontos. 

“Suggestões para reclame”: — Laura 
La Plante e Harry Myers, íf A vida dos 

Studios” cinematographicos”! 

‘A estrella estrangeira é superior a 
americana? Laurinha prova que não”. 

Resumo technico”: — Argumento, 
Nina W. Putman. Director, Edward 
Sloman. 

• “ Quanto custa uma virtude”. (The 
Price Of A Party). — Ass. Exhibitors. 
— Producção de 1925. — (Marc Fer- 
rez). — Uma fitinha regular, interpreta- 
da por um grupo de artistas apreciáveis. 
Argumento acceitavel. Algumas scenas 
de “cabaret”. 

Hope Hampton tem um trabalho re- 
Sular. Arthur Carewe e Mary Astor to¬ 
mam parte. Dagmar Godowsky faz uma 

vampiro”... Harrison Ford, faz um 
brasileiro. 

Cotação: 5 pontos. 


“Suggestões para reclame” : — O 
titulo. Os nomes. As scenas do “caba¬ 
ret”. O brasileiro. 

“Resumo technico”: — Direcção de 
Charles Giblyn. 

I R I S : 

“O filho das selvas” (SunUp). — 
Metro-Goldwyn. — Producção de 1925. 
— Um film no genero de “David, o Ca¬ 
çula” e “Irremediável”. O argumento 
tem pouco material e está um tanto es¬ 
tendido sem necessidade, mas tem dra- 
maticidade como os films citados e quasi 
o mesmo ou mais valor do que elles. 
Quem aprecia o verdadeiro Cinema, não 
deve perdel-o. Póde ser sordido, mas é 
um film de valor, com scenas extraordi¬ 
nárias que agradarão ao espectador en¬ 
tendido e observador. Lucille La Verne, 
tão admiravel como Emily Fitzroy e 
Marion Abbott respectivamente em “Ir¬ 
remediável” e “David, o Caçula”. Pau¬ 
line Starke, Sam de Grasse e Conrad 
Nagel que a principio não parecia agra¬ 
dar, também conduzem admiravelmente 
os seus papeis. Bôa direcção de Ed- 

mund Goulding. 

A continuidade também é notável pela 
sua originalidade e a sua descripção mo- 


de Lucille La Verne pelos jornaes. 

“O sentimento entre os montanhezes 
rudes, e cégos pelo feudalismo”. “As me¬ 
lhores scenas dramaticas da téla”. 

“Resumo technico”: — Argumento, 
Lulu Vollmer. Scenario e direcção: Ed- 
mund Goulding. 

OUTROS CINEMAS: 

“ O homem de dois pulsos” (Double 
Fisted). — Rayart. —- (Diamond Prog.) 
— Mais uma fitinha do sympathico Jack 
Perrin. Faço idéa como será aprecia¬ 
da esta sua producção, ahi pelos arra¬ 
baldes... É uma historia própria mes¬ 
mo para elle e da qual soube tirar par¬ 
tido. Só aquella scena da sua chegada 
ao Oéste, justamente na occasiâo em 
que elle reprehende os dois peraltas 
que acabavam de offender os seus 
paes... E não é só isso, desta vez elle 
tem como seu creado, Martin Turner, 
um preto mesmo, que está se tornando 
engraçadissimo. Molly Malone que tão 
poucas vezes apparece, agora é a sua 
“leading-woman”. 

Jim Corey, como sempre, é o “bad”. 
Jim parece que nas c e u mesmo para 
apanhar nos films! Dorothy Wolbert, 
Lew Mechan, o saudoso Mark Fenton 
e o cavallo “Starlight”, completam o 
“cast”. Podem vêr, no genero, agrada. 

Cotação: 5 pontos. 
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rxp A r A L A V K A TEM O MAIOR 
PODER DE CONVICÇÃO 

que o tornará conhecido pelo Brasil todo 

RUA DO ROSÁRIO. 160 (i° andar) 


Annunciae. o vosso producto-na Radio Sociedade 
Secção de publicidade: A. DE QUEIROZ 


• A picada do escorpião” (The 
Sting Of The Scorpion). — Arrow. — 
(Splendid Prog.). — O primeiro film 
de 5 rolos da Arrow, com Ed. Cobb 
que conhecemos das “Mustang” da 
Universal e series. Mais uma commum 
historia de far-west", variada apenas 
em artistas e "locações”. Ed. Cobb 
não é lá grande cousa para "estrello” 
de films grandes. 

Helen Rosson é a pequena e Harry 
Dunkinson, toma parte. 

Cotação: 4 pontos. 

• “A ultima mascara”. (Marc Fer- 
rcz ) - É mais uma Droduccão dn- a#»- 


o advogado e Charley. Este, na sua in¬ 
genuidade infantil, levara comsigo um 
pequeno arsenal composto de instru¬ 
mentos de metal para libertar, a todo o 
custo, o seu grande amigo e quasi pa¬ 
trão. E entre lagrimas de dôr e de sof- 
frimentos, mas também de ventura de 
redempção, os dois esposos se abraçam 
e se beijam, no goso de uma nova exis- 


a^uiinjdnnaua ac reiampagos e trovões 
incutisse medo ao seu magoado coração 
impressionado com tão negros presenti- 
mentos. Sae, apesar de tudo, mas, cae 
inanimada no meio do caminho por 
onde também passara Charley. O ga¬ 
roto volta para falar a Morton, na ca- 
d e i a, e diz que não a encontrou em 
casa, tendo sabido, no entanto, que ella 
se perdera no caminho, mas fôra apa¬ 
nhada e levada para qualquer 1 o g a r 
onde estava muito doente. Emquanto 
se faziam sentir os primeiros effeitos 
da convalescência da doente, o doutor 
Frank e Morton preparavam a defesa 
do encarcerado de quem o notável pa¬ 
trono não conseguira arrancar uma con- 
íssâo perfeita da angustiosa tragédia. 
James, conhecedor da verdade, enfren¬ 
tava uma situação difficil, comtanto, que 
salvasse a mulher a quem amava perdi¬ 
damente. Submettido á jury é conde- 
mnado á morte, e nesta emergencia 
conduzido para o carcer#» ~ 


AS DUAS ORPHÃS 

(FIM) 


<Js dois. jovens estavam agora offi- 
cialmente promettidos por esposos, um 
ao outro. Luiza fôra afinal curada da 
sua terrivel afflicção pelos . excellentes 
médicos que lhe obtivera seu padrasto. 
Pierre teve quem delle cuidasse, e mer¬ 
cê das mesmas mãos generosas, rece¬ 
beu uma educação. A pobresinha que 
se exilara para servir a Henriette re¬ 
gressou á França e desposou o fiel cria¬ 
do que tantos serviços prestara a De 
Vaudrey e á sua futura esposa. 


-«o «iicmacs. narry r íei, e um actor 
sympathico, porem, pouco conhecido 
aqui. Faz dois papeis, dos quaes não se 
sabe qual o melhor. Os seus films são 
sempre de aventuras e este registra o 
mesmo genero, tendo sido dividido em 
duas épocas com 6 partes cada; exhibi- 
das em 2 programmas. Ha algumas 
scenas apreciáveis, bonitas e outras pró¬ 
prias dos films em serie. Pulos, qué- 
das, pancadaria grossa e muita 
inverosimel. Algumas scenas de 
outras de “cabarets”, etc 
uma miscelania 
não dão tempo sufficite 
o espectador apreciador do 

Nelly Hansen 
nitinha e 
Algumas 
film carece de 
tente e 
rias scenas. 

Cotação: 5 pontos 


O FRUCTO DE UMA 
TRAGÉDIA 

(OUT OF THE STORM) 
Film da Tiffany 

distribuição* 

Mary Lawrence 
Sr. Lawrence.. 

James Morton. 

Timothe Keith. 

Leonard Keith. 

Juiz Beeman... 

Dr. Frank_ 


cousa 
praia, 

Emfim, é 
Um destes films que 
para aborrecer 
assumpto . 

é uma allemãsinha bo- 
que sabe beijar muito bem... 
montagens convincentes. O 
- -J um director mais compe- 
que tirasse mais partido de va- 

gr and , es assassinos. O advogado ap 
Iara da sentença mas, infelizmente v 
sua petição indeferida pelo juiz cri 
nal, noticia que Charley corre a le 
pressuroso á Mary que, até então, t 
® rava desolada, ella parece pet 

raiaTa 0 ' adi "° ^roto er 

S St V Mar a y conta como se C dé r 

vanl a ’ 2endo ~ se a criminosa e j 
vando com a carta deixada por 1 

nard, a innocencia do s e u esposo e 
VO que a fizera detonar o revólv 
“ í"?, argumento, é immediatam 
levado ao conhecimento do juiz B 

rio^ / eParand ° 0 despacho ar 
réu . ,J? da u 3 segundo julgamento 

director Urgencia P ara 

elecucão H ? ' a mandand0 sustar 
execução do detento. James já se ac 

va a caminho do posto de suddIícío 
passos lentos e nervosos e 

nhJ c ° ? Sahida de um com 
nheiro enforcado cinco minutos ani 

quando recebe a communicação da m 

coaram Ced ! da ’ * P ° UC ° S segundoa se 
coaram ate aonarpr^r^m _- 


Jacqueline Logan 
Tyrone Powers 
Edmund Burns 
Montagu Love 
Eddie Phillips 
George Fawcett 
Crawford Kent 


le uma tragédia 

(FIM) 


quesa ae seu pae e antes de fallecer es- 

ir™ C3rta á Mary P cdindo des¬ 
culpa do seu comportamento e decla¬ 
rando-se irresponsável pelo que occor- 
rera_. O proprietário do "Jornal da Ma- 

j Ono annuncla UWa cecompensa de 
1.000 dollares a quem descobrir o es- 
conderijo do assassino, nodoa que Ja¬ 
mes Morton supportava calado com a 
esposa até o dia em que, vindo á cidade 
para se abastecer de comestíveis, foi 
preso pela policia a quem chegara uma 
denuncia do seu paradeiro. Nesse mo¬ 
mento passava Charley a quem Morton 
pede para ir levar á sua esposa a noti¬ 
cia da sua prisão. A pobre moça esoe- 


Ann Cornwall e Hoot Gibson, em "Thé 
Flaming Frontiers”, da Universal. 
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os "COW-BOYS" E OS HEROES DAS SERIES 
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servatorios, pois assim exi 
gc o seu papel. 


Afinal, depois da duvi. 
da que pairava sobre bi 
J ohn Barrymore deveria 
•estrellar” “Manon Lea- 
caut” ou The Tavem Km • 
Q ht, tudo ficou resolvido 
da melhor maneira Bess 
Meredyth, encarregada do 
scenario, tirou o que de 
havia no ultimo des- 


H. B.Warner fará o 
principal papel em “White 
Gold” para a Producers 
Distributing. Recentemen¬ 
te Warner recusou vários 
e excedentes contractos 
theatraes que lhe haviam 
offerecido. 


Por indicação dos prin- 
cipaes criticos das revistas 
cinematographicas “yan¬ 
kees”, as ultimas partes de 
“Don Juan” foram com¬ 
pletamente modificadas, e, 
secundo Harry Warner, o 
mresidente da Warner 
Bros., agora o film pode 
ser considerado uma ver¬ 
dadeira obra-prima. Con¬ 
vem notar que entre os cri¬ 
ticos convidados especial¬ 
mente para tal fim, não se 
encontrava um só que per¬ 
tencesse a jornaes. 


Fundou-se em Holly¬ 
wood uma companhia de¬ 
dicada exclusivamente a 
procura de caras novas 
para n téla. Trata-se da 
Pathfinder Company. 


•‘Western Sosiety,” sera 
o proximo film de Tom Mix 
para a Fox. O “caso sé¬ 
rio,” Dorothy Sebastian, 
ser a sua “leadin-wo- 
man.” 


Eis o que disse Tamar 
Lane, ao falar de Manne- 
quim, film da Paramount: 

“Fannie Hurst recebeu 
50 mil dollares para escre¬ 
ver o augmento de Mcmne- 
qxdm. Agora, fala-se que 
ella vae escrever outro ar¬ 
gumento. E’ preciso que o 
publico faça um rateio e 
pague outros 50 mil dolla¬ 
res a Fannie Hurst para 
não escrever"... 


“Ashes” será o proximo 
film de Corinne Griffith 
para a First National, ten¬ 
do como ieading-man” 
Tom Moore. Emquanto 
correm os preparativos 
para o inicio do film, a 
formosa Corinne anda por 
New York, em visita a to¬ 
das as casas de musicas e 
estudando os vários typos 
de frequentadores dos Con- 


EM "PERIGOS DA 
FLORESTA” DA 
UNIVERSAL. 


JOE BONOMO, QUE 
ESTA ’ jFAZENDO 
SUÇCESSO 
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Reginald Denny, substi¬ 
tuiu Wallace Reid? 

(FIM) 

rey, Inglaterra ha pouco mais de trinta 
annos. Sua esposa é também da mesma 
terra, e chama-se hoje René Denny ; 
mas antes de conhecer Reginald e ca¬ 
sar-se com eljie, era famosa como es- 
trella de opereta no palco britannico. 
Amam-se muito, e, a propositos, conta 
Reginald, que a tempos ella foi passear 
á Inglaterra, pretendendo demorar-se 
um anno; ao cabo de uma semana, po¬ 
rém, cheia de saudades, ella zarpou 
para o continente, passou a correr pela 
França e Italia e voltou para a America. 

Reggie é um bello especimen de ho¬ 
mem, de estatura elevada, de tez bron¬ 
zeada . Espirito cheio de vivacidade, 
tudo o que elle faz é com enthusiasmo. 
Possue um magnifico hiate no qual rea¬ 
liza as suas pescas, sport que muito 
aprecia. Nào raro elle mette a sua es¬ 
posa no barco e sae a matar um ou dois 
tubarões. 


Dedos amarellos 

(FIM) 


ca do navio, levando comsigo a moça, 
que lhes supplicára a caridade de não 
deixal a ali, pois, os amarellos dariam 
cabo delia, tiveram de servir-se de um 
bote, pois a embarcação já se fazia ao 

e a moça foram 
içados a bordo pelos tripulantes, sem 
que Shane os visse; mas, quando este 
os descobre mais tarde, entra em gran¬ 
de cólera, não só pela falta, como por 
terem levado para bordo uma mulher 
Shane ordena que se arrie um escaler e 
os leve para terra. Nona, então, avan- 
£ a e estygmatiza com vehemencia*. 

“Estes homens salvaram-me de hor- 


DEDOS AMARELLOS 

YELLOW FINGERS 

DISTRIBUIÇÃO: 

Saina. Olive Borden 

Brute Shane.... Ralph Ince 

^ ona . Claire Adams 

Kwong Li. Edward Piei 

^ ar *°. Otto Matieson 

£ a J ah . Nigel De Brulier 

Devnes. Armand Kaliz 

Pegleg Lafarge. John Wallace 

Hi gg>ns. Charles Newton 

Antoinette . May Foster 


rivel agonia! São homens de verdade, 
ao passo que o senhor é um bruto! 
Lastimo não ser homem para lhe dar a 
lição que merece! E indignada e impe¬ 
tuosa, ella explicou todo o incidente. 
Shane reconhece o seu equivoco e man¬ 
da disparar uma salva contra as pragas 
dos chinezes e o " L u a k ” deixa as 
aguas da Bongkok. Em viagem, Sha¬ 
ne começa a sentir extranhas sensações 
em presença daquella moça, e verifica 
que nunca pensára assim em Saina. E, 
comprehende que é o amor. Saina es¬ 
perava com impaciência a volta do seu 
amigo, mas, soffre dolorosa decepção, 
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quando avista Nona. A chamma do 
ciume accende-se no seu coração. Em 
terra, Shane arranja o alojamento de 
Nona em casa do pastor protestante, e 
dá-lhe trabalho numa das suas casas de 
negocio. Alguns dias depois, Saina, vê 
confirmadas as suas suspeitas, pois pe¬ 
netrando furtivamente no estabeleci¬ 
mento de Shane, surprehende este a 
confessar o seu amor á Nona, infor- 
mando-lhe que elle agora é Lord Pe- 
ter Shane, pois recebera a noticia da 
morte do conde, seu parente, senhor do 
titulo. Nona pergunta, então, o que 
era Saina para elle, e Shane vae a um 
cofre e traz um papel amarellccido pelo 
tempo, em que se lê a historia da rapa¬ 
riga. Saina era filha de uma indigena 


rr~'rr' n n i. .. 4 



Já existia Norma Talmadge e inventa¬ 
ram Norman Shearer... 


e de Hal Stewart, inglez, um soldado 
de fortuna, que morrera combatendo os 
indígenas da ilha. Era filha de* um 
branco e de uma nativa, e eis, porque 
nunca poderia existir nada entre ambos, 
declarou Shane. Céga de raiva, e cila 
salta ante a presença de Nona e Shane 
e c ama exasperada, que ha de vingar- 

se da mulher que lhe roubou o seu 
amor. 


da por Kario, que lhe propõe auxil 
na sua justa vingança, desde que el 
ajude a raptar Nona, que será leva« 
Bangkok, a Kwong-Li, que não m< 
ra da punhalada desferida pela moç 
a desejava como nunca. Saina h< 
repugna-lhe a^ má acção, mas os br 
o seu coração afogam a vóz da 
sciencia e ella presta-se aos desig 
de Kano. Nona é arrebatada e co 
zida a uma ilha visinha, onde a es 

Kwong-Li com as suas garras 
nveis. 

Vendo, porém, o desespero cruci 
da moça, quando se sentiu á mercê 
queile ser demoníaco, Saina experir 
ta um sobresalto de consciência < 
arrepende. Toma, pois, um bote e r 
como louca para a residência do v 
Rajah. Este ao ouvir a narrativa, 
sar de enfermo e enfraquecido, env< 


bravamente o seu uniforme hollandez 
desbotado, mas estrellado de botões de 
latão, refulgentes e, depois de mandar 
aviso a Shane, parte com os seus ho 
mens. Chegando á cabana em que 
Kwong-Li conserva a sua presa, e no 
momento em que vae consumar o avi- 
tamento horripilante da americana, õ 
Rajah choca-se com o bando do seu fi¬ 
lho Kario, que ali accorrera. Shane caé 
em poder do inimigo. Kario manda 
amarral-o para a tortura, e quando se 
approxima da sua victima com um fer¬ 
ro em braza, uma setta corta o espaço 
e Kario tomba morto. Os nativos re¬ 
cuam apavorados, vendo entre os hum- 
braes da porta a figura do Rajah, im¬ 
ponente e terrível, com outra setta na 
mao, prestes a usal-a. Kwong-Li, ven- 
do-se perdido, avança para Nona em¬ 
palmando um punhal, mas quando er¬ 
gue o braço, ouve-se uma detonação e 
o chinez, rola no chão, ferido de morte 
por “Peg” La Farge. 

Pouco depois, Shane parte para a In¬ 
glaterra, levando a sua eleita. E, em- 
quanto o Luak”, ruma ao largo, len- 
tamente, Saina, nas suas vestes reaes, 
sobranceira aos indígenas que se 
curvam ante a sua nova rainha, acom¬ 
panha com os olhos cheios de infinita 
tristeza o vulto do navio, que é o esqui¬ 
fe das suas mais doces illusões. 


Cartas para o Operador 


Sr. Operador. 

Saudações. 

Fui assistir “Amor, destino e honra”, 
e nem sei descrever o quanto me enthu- 
siasmou este “film”. Difficilmente se 
verá personagens tão bem adaptados 
aos papeis como nesta fita. Não ha 
ninguém deslocado e todos representam 
admiravelmente, mas, Colleen Moore é 
todo o successo do “film”. Que. traba¬ 
lho admiravel! Que caracterização es¬ 
tupenda! 

Entre as actrizes, considerava como 
os rnais perfeitos trabalhos de caracte¬ 
rização o de Mary Pickford, em "Stel- 
la Maris e o de Dorõthy Philipps, em 

Com direito á felicidade”. Entretanto, 
Colleen neste drama soprepujou todos 
os demais. Custa-se, realmente, a crêr 
que seja ella, a trefega e irrequieta Col¬ 
leen, a mãe adoravel das 4 ultimas par¬ 
tes do film”. Com o seu desempenho 
admiravel ella nos faz esquecer Mary 
Carr, Mary Alden e t o d a s as outras 

mães”, que, quando nada, tem o re¬ 
curso da idade e a experiencia dos an¬ 
nos a seu favor. 

Embora, no “film” todo se note a 
mao de mestre de Charles Brabin, pen¬ 
so que se outra artista representasse o 
papel principal a fita não seria o que é, 
nao faria o successo que fez. 

Colleen é hoje uma das maiores ar¬ 
tistas da téla. Deve ser intelligentissi- 
ma para ter chegado ao que é hoje sem 
possuir os attractivos e a formosura 
as demais actrizes. Conhecia-a fazen¬ 
do simples “pontas” em ••filrns” de 
Charles Ray e outros e achava-a. en¬ 
tão, feia e sem graça. Hoje, adoro Col- 
een e aos que nào a admiram ainda 
aconselho a irem assistir “So Big” para 
mudarem inteiramente de opinião. 


Juiz de Fóra. 


Leitor amigo, 
João Cinema, 
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MUSICA 

CURIOSO EMPREGO 




3E CINEMA 


DE ORGÃOS NOS CINEMAS 


A titulo de curiosidade descrevo al¬ 
guns empregos de orgãos nos cinemas. 

O Cameo Theatre, é uma casa de 
pequena lotação, situada no centro 
theatral de Nova York, e a sua orches- 
tra compõe-se de: Contrabaixo, cello, 
um segundo violino (só para a harmo¬ 
nia), um primeiro violino, e piston. O 
organista é que executa no seu instru¬ 
mento as partes de: flauta, clarineta, 
oboe, trompas e bateria. Esta disposi¬ 
ção orchestral fará muita gente rir jio 
Brasil. Mas, elles são verdadeiros ar¬ 
tistas, e esse pequeno conjuncto satis¬ 
faz, sufficientemente os espectadores. 
E, note-se, que o Cameo cobra o mes¬ 
mo que as grandes casas com orches- 
tras symphonicas. 

Outro exemplo, é no Embassy Thea¬ 
tre, que só dá um espectáculo de luxo 
ás 14 1|2, e outro ás 20 1|2. A or- 
chestra compõe-se de 16 figuras, porém, 
sem bateria, e o orgão é que se encar¬ 
rega dessa parte. Os cinemas de segun¬ 
da ordem só tem orgão, porém, aper- 
feiçoadissimos, e a maneira pela qual 
elle é executado no theatro não dá idéa 
de igreja, e é essa uma das razoes pela 
qual os emprezarios preferem este in¬ 
strumento a uma dispendiosa orchestra. 
Presentemente, todos os grandes cine¬ 
mas como o Capitol, Colony, Warners, 
Strand, Loews State, possuem orgãos 
com quatro teclados manuaes. São ver- 


(CONTINUAÇÃO) 

dadeiros colossos, e cujo preço regula 
ser de trinta mil dollares para cima, 
conforme o fabricante. Não ha razão 
de collocar orgãos nos cinemas do Bra¬ 
sil, porque os músicos tocam barato, e 
não é grande a despeza em manter 
duas orchestras, não compensando, por¬ 
tanto, a importação dum orgão de cine¬ 
ma (não de igreja). Talvez, para o fu¬ 
turo isso será necessário, mas até lá já 
teremos no Brasil uma fabrica que po¬ 
derá fornecer os instrumentos sem as 
grandes despezas de transporte, impor¬ 
tação e alfandega. 

Transcrevo umas linhas publicadas 
pelas columnas do “The New York Te- 
legram”, a 5 de Janeiro p. p.: “O or¬ 
gão no estado de perfeição em que se 
acha, hoje, é um dos melhores meios 
para seguir uma pellicula. O organista 
tem a seu commando um instrumento 
com o qual elle póde interpretar, seguir 
a acção, modalidade, e atmosphera do 
film. Elle não tem outro limite a não 
ser a sua habilidade, e as possibilidades 
são innumeraveis. Elle póde conseguir 
toda a especie de instrumentação, rapi- 
da troca de effeitos, uma absoluta plas¬ 
ticidade, e além de tudo, continuidade. 
Mais importante que tudo, sem crear 
passagens abruptas, elle póde ligar as 
differentes modalidades a serem expri¬ 
midas, fazendo sómente uma peça para 
interpretar o film. O orgão americano 


é reconhecido, presentemente, pelos 
maiores artistas do mundo, como o mais 
completo instrumento da sua especie, e 
suas qualidades orchestraes são o que 
ha de finas para a interpretação de 
films. O organista precisa, naturalmen¬ 
te, reconhecer a sua responsabilidade. 
Também incluindo com a sua technica, 
conhecimento de composição e instru¬ 
mentação sufficiente para evitar exita- 
ções entre uma modalidade e outra. 
Elle deve estar sufficientemente, equi¬ 
pado para dar a audiência, além de uma 
artística interpretação musical, a dese¬ 
jada continuidade, que é a verdadeira 
base do bom organista de theatro.” 

RAUL DE TOLEDO GALVÂO. 

New York, Maio de 1926. 

rt rtí ftf 

William Haines, faz o principal papel 
ao lado de Bessie Love, em “Lovey 
Mary”, da Metro-Goldwyn. 

Antes disso, William trabalhou em 
“Brown of Haward”, uma historia ja 
filmada ha alguns annos .passados com 
Tom Moore, e que foi exhibida aqui 
sob o titulo de "Nobreza de Estu¬ 
dantes”. 

% FB ftf 

Lillian Gish, foi obrigada a terminar 
apressadamente as ultimas scenas de 
“The Scarlet Letter”, sob a direcção 
de Victor Seastrom, por ter recebido 

um telegramma de sua irmã Dorothy, 
na Europa, communicando-lhe uma re¬ 
pentina peora no estado de saude de 
sua progenitora. 

Estimamos as melhoras... 

m * * 

Louise Dresser e Douglas Fairbanks 
Junior, foram contractados pela War¬ 
ner, para apparecerem em “Broken 
Hearts of Hollywood”, film baseado na 
vida dos artistas de Cinema. Dirigirá 
um novo nome, Y o u n g Bacon. O 
“cast” ainda inclue Patsy Ruth Mil- 
ler e Stuart Holmes. 



A disposição superior de registros é uma das ultimas invenções para orgãos 
Pequenas dimençoes, com a qual o executante, tem já preparados todos os 


coloridos orchestraes. 
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Aproveitando a oppor- 
tunidade 

(FIM) 

No inicio de sua carreira, Tony teve 
de enfrentar serias difficuldades, a peor 
das quaes era a de ser estrangeiro, mas 
assim mesmo conseguiu algum pro¬ 
gresso . 

Mais tarde, veiu a era do “Namora¬ 
do Latino”, e ahi, naturalmente, era de 
esperar que fizesse successo, ainda mais 
accrescendo a circumstancia de ser 
um rtgular actor. Mas, não sabemos 
de que maneira, talvez pelas mesmas 
razões de Dorothy Gish, os seus papeis 
nada apresentavam que pudesse servir 
como fenda por onde enveredar, tanto 
assim que nunca conseguiu e nem 
jamais conseguirá a mesma popularida¬ 
de de um Valentino ou de um No var¬ 
ro, não obstante serem estes muito 
mais modernos. 

Por outro lado, ha dois artistas que 
se fizeram, unicamente, por saberem 
aproveitar com maestria as opportuni- 
dades que se lhes apresentaram — Le- 
wis Stone e Milton Sills. 

É verdade que não chegaram a ído¬ 
los, mas isso não é de pasmar; seria es¬ 
pantoso justamente o contrario, dois 
homens de idade madura idolatradas 
numa época em que tudo quanto era 
melindrosa suspirava por jovens 
“sheiks” ... 

EHes foram sempre bastante hábeis 
para got the breack”, para descarre¬ 
gar o punch” glorificador, justamen¬ 
te, na occasiâo propicia. 

Louise Dresser, é um outro exemplo 
de uma artista sufficientemente intelli- 
gente para agarrar com unhas e dentes 
a opportunidade. 

Quando Clarence Brown lhe deu o 
papel da velha e decadente cantora de 
opera em “Mãe é Sempre Mãe”, ella 
ja tinha atraz de si um passado prenhe 
de lutas formidáveis, entre uma alluvião 
de outras candidatas que se debatiam 
no Oceano da Obscuridade. Tudo o de 
que necessitava era de um empurrão; 
e assim provou — depois daquelle film 


os seus successos se contam pelo nu¬ 
mero de outros em que tem apparecido. 

No Cinema são numerosos os exem¬ 
plos de mulheres que, tendo a faca e o 
queijo nas mãos, deliberadamente, ao 
contrario de Louise Dresser, as arre¬ 
messam fóra. 


Chega o dia da aurora; um espirito 
protector parece segredar: “É agora”: 
e, no entanto, teimam em seguir, justa¬ 
mente, o caminho opposto. 

Entre as que assim fizeram, a mais 
notável é Nazimova. É uma grande ar¬ 
tista, não ha duvida. Tem cerebro, bel- 
leza e genio. Quando iniciou a sua car¬ 
reira, tudo a favorecia; parecia que a 
própria Providencia ordenára á suas ri- 
vaes que lhe abrissem passagem; en¬ 
tretanto, o que se viu foi a estrella rus¬ 
sa desdenhosamente voltar as costas e 
metter-se numa empreza verdadeira- 
mente louca, onde encontrou a rui na 
não só para a sua bolsa como também 
para a sua arte, qual a de tentar á sua 
custa a producçâ,o de films custosos, e, 
além disso, antipathicos ao publico, 
como "Salomé”. 

Por caminhos diversos, seguiu, o 
hoje celebre John Gilbert. Desde que 
o vento da Sorte começou a bafejal-o, 
John procurou seguir sempre a sua di¬ 
recção . 

Resultado: com um film, “Suprema 
Confissão , adquiriu prestigio como na¬ 
morado impetuoso e incomparável, e ao 
mesmo tempo preparou terreno para 
futuras grandes realizações, e com ou¬ 
tro, The Big Parade”, estabeleceu-se 
como um dos maiores nomes do 
Cinema. 


- . — vHv/iHiv, uilcgOU 

Los Angeles o director russo Dimit 
Buchowetzsky. A principio deram-lh 
os melhores films, e tudo corria ás m 
maravilhas, quando, de repente, o se 
talento pareceu diminuir. 

Agora, já não lhe davam grande 
nlms para dirigir. Mas, veiu a reacçã< 
Primeiro foi, “ Midnight Sun”, da Un 
versai, e certamente, o seu espirito air 
da estava abatido pelos recentes revc 
zes, quando foi convidado para dirigi 
Norma em “Graustark”. Como oppoi 
tumdade nao poderia haver melhor. 

Quando o film ficou prompto e fc 



DOUGLAS, AO FILMAR “THE BLACK PIRATE”, DA UNITED 

ARTISTS 



Lembram-se do film, “Homem, mu- 
ler e matrimonio”? Não sabiam que 
este dansarino era Ramon Novarro? 


exhibido, a critica o apedrejou sem dó 
nempiedade. Chegaram a dizer que ou¬ 
tro terminara a direcção. Seja como 
fôr, o film agradou, e hoje já temos 
novamente o russo com a mesma cota¬ 
ção antiga. 

Ainda ha dezenas e dezenas de ou¬ 
tros exemplos de artistas que soube¬ 
ram ou não aproveitar uma opportuni¬ 
dade . Mas, tememos cansar o espirito 
do amavel leitor. 

Accrescentemos, apenas que em Hol¬ 
lywood todos vivem a suspirar por uma 
ruptura tentadora na quasi invencível 
muralha da Fama, sem mesmo suspei¬ 
tar, entretanto, que em muitos casos de 
nada lhes adeantaria. 

O “breack”, como é o termo “yan¬ 
kee , não transforma um péssimo ar¬ 
tista em bom; apenas dá uma “chance” 
ao que já é bom para ir para frente. 

Como a benefica chuva do céo, o 
break” chega tanto ao justo como ao 
peccador; mas só o inteligente e pers¬ 
picaz saberá aproveital-o. 


As sete esposas de Barba 

Azul 

(Fiy) 

Don Juan Hartez. O publico, e princi¬ 
palmente, o mundo feminino, vibrava de 
emoção quando via na téla ou na rua o 
seu novo idolo. Então, depois que elle 
appareceu em Romeu, na tragédia de 
Shakespeare, aquelles seus beijos em 
Julieta tomaram-n’o, ainda, mais famo¬ 
so. Agora já ganhava duzentos dollares 
por semana, livres de qualquer despe- 
za, proporcionando-lhe a companhia, 
todo o conforto e luxo. 

Mas, é preciso ainda maior “recla- 
me , para que maior ainda se torne o 
seu nome, e então, o propagandista lem¬ 
brou que poderiam fazel-o casar-se e 
divorciar-se muitas vezes. E os jornaes 
começaram a falar; era o casamento do 
grande artista com uma, e em seguida 
o seu divorcio; depois com outra e ou¬ 
tra, e assim se foram apparecendo no 
jornal e nas revistas nada menos que 
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is casamentos. Era preciso ainda um 
casamento, para fazer sete, e tornal-o o 
“Barba Azul da cmematographia ! Lo¬ 
la Gianni, a grande vampiro da téla, foi 
a designada para esse papel. John devia 
encontrar-se com ella no gabinete do 
presidente da Companhia. Nesse dia 
elle recebêra a visita de Mary Kelly, a 
sua querida, que se ia despedir delle. Só 
naquelle dia ella soubera dos seus casa¬ 
mentos, e mais, que se ia realizar o séti¬ 
mo. Gostando na verdade, de Mary, 
John comprehende que precisa acabar 
com aquella farça. No escriptorio do 
presidente, portanto, elle desbarata. 
Está farto daquella comedia e quer ca¬ 
sar, apenas com Mary Kelly. Para o 
diabo o cinema e os contractos! Como 
um furacão elle deixa todos embasbaca- 



AS SETE ESPOSAS DE BAR¬ 
BA AZUL 

(BLUEBEARD’S SEVEN 
WIVES) 

Film da First National para o “ Pro- 
gramma Serrador”, que será exhi- 
bido no Odeon. 

DISTRIBUIÇÃO: 

John Hart. Ben Lyon 

Mary Kelly. Lois Wilson 

Juliet. Blanche Sweet 

Gilda La Bray.. Dorothy Sebastian 
Kathra Granni.. Diana Kane 

Gindelheim. Sam Hardy 

Paris. Wilfred Lytell 

As mulheres de Barba Azul: 

Dorothy Sebastian, Katherine Ray, 
Ruby Blaine, Lucy Fox, Muriel 
Spring, Kathleen Martin e Diana 
Kane. 


dos e corre para .a rua, dirigindo-se 
logo á casa de sua amada. Déntro de 
algumas horas, estava elle em um pe¬ 
queno hotel do interior, com a sua ama¬ 
da. Fugiam de New York, Mas, o seu 
nome e a sua physionomia tinham che¬ 
gado até ali. Elle negou á criada que 
fosse Don Juan Hartez. 

Mas, o propagandista da fabrica tive¬ 
ra uma idéa que redundaria ainda em 
maior “reclame”: foi a uma das socie¬ 
dades radiotelephonicas e fez irradiar a 
noticia da fuga do celebre artista Don 
Juan Hartez, com uma moça, sendo que 
a Better Pictures daria cincoenta mil 
dollars a quem indicasse o seu paradei- 
ro> Os dois pombinhos estavam almo¬ 
çando, quando ouviram o alto falante 
do pequeno hotel, berrar aquella noticia. 
Fugiram dali e se metteram no. seu 
coupé” Ford, parando só depois de 
uma corrida de duas horas, em um lo- 
gar deshabitado, onde o rapaz achou 
melhor metter abaixo o bigodinho e as 
costeletas que o traiam! E é de notar 
que foi Mary a primeira a pedir para 
que elle raspasse o bigode! 

E, com bastante dinheiro para com- 
prar^ a pequena casa, o lindo “bunga- 
ow que idealizára, John Hart viu em- 
un, coroado com a realidade, e que até 
V cra um sonho para elle: — a quietu- 
c do lar, ao lado da querida esposa. 


A Trindade Maldita 

(FIM) 

vezes de bébé, para lá se botou. O ne¬ 
gocio, porém, que mais interessava á 
“ velha” era passar uma vista d olhos 
pelo interior da casa, a vêr a melhor 
maneira de 'visitar” o Sr. Arlington 
pelas caladas da noite; emquanto isto, o 
‘‘Pequeno Pollegar” também ia toman¬ 
do as suas notas. Assim feito, ficou as¬ 
sentado que a "Trindade Maldita” de¬ 
via ir dar uma busca nas joias do mil- 
lionario. O Professor Éco não era san¬ 
guinolento, dependendo sempre de sua 
astuciosa intelligencia, mas na notie do 
aprazado assalto, para montar guarda á 
sua Rosie, que estava cada vez mais 
pendida para como caixeiro, não foi 
como chefe dos outros, confiando o tra¬ 
balho ao ‘‘Pequeno Pollegar” em com¬ 
panhia do Hercules”, e os dois malva¬ 
dos, paip se apossarem das joias, tive¬ 
ram que matar o pobre homem. Nas 



Constance e Tullio Carminati, conheci¬ 
do galã do Cinema italiano, em “The 
Duchess of Buffalo”, da First. 

investigações policiaes veiu a saber-se 
que a unica pessoa que no dia anterior 
estivera em casa do millionario, fôra a 
velha dos papagaios. Um agente de po¬ 
licia, indo á loja falar com a proprietá¬ 
ria, nada pôde descobrir que a viésse 
complicar no caso, mas quanto ao cai¬ 
xeiro, sim, elle tinha sido o portador 
pela qual a Sra. 0'Grady mandára fazer 
entrega do louro á casa do millionario, 
e este facto foi o bastante para que He- 
ctor fosse levado preso para averigua¬ 
ções. Rosie, vendo que os tres malva¬ 
dos queriam entregar o seu namorado á 
fôrca, ameaçou-os de descobrir tuc.o. 
Mas, emquanto entre eiles, estavam as 
cousas neste pé, appareceu uma decla¬ 
ração nos jornaes, feita por Hector, de 
que na noite do crime elle se achava 
trabalhando na loja. Este facto, o pro- 
prio Éco o reconhecia fôra um descuido 
seu, e era importante, sendo melhor que 
todos tratassem de escapar antes que 
cahir nas unhas da policia. E, assim fi¬ 
zeram, levando mesmo Rosie, sob amea¬ 
ça, c um velho orango-tango de activi- 
dades nocturnas. E lá numa cabana, 


nas montanhas distantes, esperavam os 
quatro foragidos pelos acontecimentos. 

Na cidade, porém, seguiam os traba¬ 
lhos da justiça, com Hector como figu¬ 
ra principal no hediondo crime. O po¬ 
bre rapaz bem sabia estar innocente, 
mas também nada podia dizer contra o^ 
mysteriosos personagens ora foragidos, 
pois para elle, a velha 0’Grady era uma 
senhora honesta, vivendo em compa¬ 
nhia de seus filhos. O seu advogado, 
porém, insistia em que se procurasse 
interrogar a tal velha, que ninguém sa¬ 
bia onde estava. 

Emquanto isto, lá no seu esconderijo, 
o Professor Éco fez vêr á Rosie o ris¬ 
co em que estava o seu namorado e a 
menos que ella lhe promettesse fideli¬ 
dade até a morte, elle, o unico que po¬ 
deria salvar Hector, o deixaria, desapie- 
dadamente, soffrer o castigo que a jus¬ 
tiça lhe reservasse. 

Ante tamanha ameaça, Rosie deu-lhe 
sua palavra que, salvo Hector da prisão, 
ella se compromettia a ficar para sem¬ 
pre em companhia do bizarro ven- 
triloquo. 




A TRINDADE MALDITA 
(THE UNHOLY THREE) 
Film da Metro-Goldwyn 
DISTRIBUIÇÃO: 
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Rosie 0’Grady 
Hector McDo- 

' nald .*. 

“Hercules”... 
O pequeno 
“ Pollegar”.. 
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O juiz. 

O advogado.. 
O promotor... 


Lon Chaney 
Mae Busch 

Matt Moore 
Victor McLaglen 

Harry Earles 
Mathews Betz 
Edward Connelly 
William Humphryes 
A. E. Warren 


Assim entendidos, o Professor Éco 
fez sua apparição no tribunal, e em¬ 
quanto o rapaz, de pé, ia fazer novas 
declarações, o Professor, graças á sua 
ventriloquia, expôz em plena sessão, 
como si fosse o proprio réu quem falas¬ 
se, a existência da “trindade maldita” e 
sua cumplicidade no crime, accrescen- 
tando também quem eram os verdadei¬ 
ros culpados. 

Quando a policia, pelas indicações do 
Professor Éco, deu assalto á cabana 
que servia dc esconderijo aos dois mal¬ 
feitores, já o orango-tango, que se sol- 
tára de sua jaula, os havia morto a den¬ 
tadas. Rosie, porém, fiel á sua promes¬ 
sa, escrevera a Hector que estava con¬ 
tentíssima com a sua liberdade, mas 
que eiles nunca mais se veriam, si bem 
aue ella ainda o amasse como dantes. 
E depois, procurando o Professor, fez 
entrega de sua pessoa conforme promet- 
tera. Mas, o Professor, que havia vol¬ 
tado á sua antiga profissão de ventrilo- 
quo no arraial de diversões, apiedou-se 
do sacrifício que fazia a moça, dizendo 
que ella podia ir embora, a viver feliz 
com aquelle a quem verdadeiramente 
amava, e, virando-se para o povo que 
cercava o seu tablado, repetiu pela boc- 
ca de seu boneco a sua phrase pre- 
dilecta: 

— Amigos, eis tudo que a vida 
nos offerece: um riso aqui... uma la¬ 
grima acolá!... 
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Os Romeus da téla: 

(FIM) 

aquillo que mais seduz a mulher: -- o 
temperamento de um impetuoso e ar¬ 
dente namorado que nunca encontra ob¬ 
stáculos ao seu amor. 

Ninguém, a não ser elle, poderia vi¬ 
ver com mais fidelidade o Danilo da 
“Viuva Alegre”. É arrojado como 
Douglas Fairbanks e mais ardente que 
Valentino. 

Ha uma tal fascinação e um tal “ve¬ 
nha cá”, no seu olhar que não admitte 
resistência. Cada olhar seu é uma es¬ 
tocada de sensualismo, cada movimento 
do seu corpo mais insinuante o torna. 

Além disso, as suas qualidades artís¬ 
ticas propriamente não são menos ex¬ 
traordinárias. Qualquer papel se lhe 
adapta ao temperamento de modo ad¬ 
mirável. 

Será elle o vencedor da Batalha dos 
Romeus? Ê provável. O seu mais temí¬ 
vel rival é, como já dissemos, Ramon 
Novarro; mas, emquanto este é admira¬ 
do como artista, John, além de também 
o ser como artista, ainda é idolatrado 
como homem, como namorado de ro¬ 
mance . 

Quando uma mulher se apaixona por 
um homem, ella nunca pensa no futuro 
ou no caracter do escolhido; é impelli- 
da a elle pelas leis da attracção sexual. 

Si ella chega a raciocionar antes de 
dar qualquer passo, escolhe um Ramon 
Novarro; do contrario a escolha cahirá 
sobre um John Gilbert. 

Ora, todas ou quasi todas as mulhe¬ 
res de hoje, pensam deste ultimo modo 
logo... * 


A VIUVA ALEGRE 

(FIM) 

Um armo depois, eil-a, porém, que 
surge em Paris, provocando furor na 
roda elegante, esplendorosa e bella 
como nunca! 

O Príncipe Herdeiro foi logo avizado 
pelo pae de ser a Baroneza um magni- 


A VIUVA ALEGRE 
(THE MERRY WIDOW) 
Film da Metro-Goldwyn 


DISTRIBUIÇÃO: 


Sally, a viuva 

alegre. 

Príncipe Danilo. 
Príncipe Mirko.. 
A rainha Milena 
O rei Nikita.... 
O barão Sadoja. 
O embaixador... 


Mae Murray 
John Gilbert 
Roy D Arcy 
Josephine Crowell 
George Fawcett 
Tully Marshall 
Edward Connelly 


fico partido e que elle, Mirko, como 
patriota, nao devia deixar que tamanha 
fortuna viesse a cahir rm mãos de al- 
gum estranho. 

Em Paris, na residência do Barão e 
da Baroneza Popoff, teve o Principe 
Mirko seu primeiro encontro com a 
Viuva Alegre, como era Sally, actual- 
mente, conhecida. Fazia-lhe a côrte 


CXnearte 

abertamente, quando apparece na festa 
o Principe Danillo. 

A Baroneza De Sadoja sentiu que 
havia chegado a occasião de vingar-se. 
Cousa rara, porém: tanto ella como o 
Principe amavam-se ainda fervorosa- 
mente. Para feril-o, entretanto, declara 
a Baroneza o seu noivado com o Prin¬ 
cipe Mirko, Radiante com a inesperada 
noticia, Mirko convida o primo para 
servir de padrinho de casamento, ironia 
esta que Danilo responde com uma af- 
fronta em pieno salão. Mirko desafia-o 
para um duello, e a despeito da inter- 1 

ferencia e rogos de Sally, o encontro i 

deu-se na manhã aprazada. • 

Danilo, fiel á promessa que fizera á ; 
sua amada, dispara a sua pistola para o i 
ar, recebendo, porém, em pleno peito, a 

carga da arma do seu sanguinário con- r- 
tendor. > 

Convalescia Danilo quando morre '! 

inesperadamente, o rei Nikita I, subin- ! ! 
do ao throno seu primo Mirko, herdei- 
ro que era da coroa. !; 

No proprio dia da sagração do novo 
soberano de Monte-Branco é Mirko <! 

malquisto que era, assassinado por um 
homem do povo, cabendo, então, a co¬ 
roa a Danilo Petrovich, unico varão 
restante que tinha direitos ao throno. 

Sa , U y> a Viuva Alegre, unida a Da¬ 
nilo pelos laços da igreja, que já o era <! 
pelos do coração, foi sagrada rainha e > 
eve assento ao lado de seu augusto es- ' 

poso, estabelecendo verdadeiro reinado 
de amor em Monte-Branco. i 


30 — VI — 1926 

c que ella havia 
acceito. _ Bem, si se casa com ella 
muito bem - mas do contrario! 

- disse Jimmy a Morton, olhando-o 
bem dentro dos olhos. Até aqui nada 
sabemos de Irene^ Nem delia tampouco 
sabiam Sally e Mary; viram-nã á noi¬ 
te, durante o acto de dansa em que fi 
guravam no Dainties Theatre, e deoois 
separaram-se. Sabia-se, entretanto, qu - 
Irene nao levava muito em conta o af’ 
fecto que lhe dedicava Jerry, seu antigo 
namorado, dando antes ouvidos a Pau 
lo, um "escovadão” á maneira de Mor¬ 
ton, que não lhe dedicava sinceridade 
alguma. Foi, pois, grande supresa para 
as constas amigas de Irene o telegram- 
ma desta, recebido por Mary, um pouco 


SALLY, IRENE E MARY 
(SALLY, IRENE AND MARY) 
Film da Metro-Goldwyn 
DISTRIBUIÇÃO: 
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Constance Bennet 
Joana Crawford 
Sally 0’Neill 
William Haines 
Douglas Gilmore 
Ray Howard 
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Sally, Irene e Mary 

(FIM) 

nhif H Ínt M m ’ e " tra Mary em compa- 

nhia de Morton; Jimmy tomou-lhes 
diím J°’ perguntand ° que preten- 

pondeu logo, para estupefacção de Sal- 
y e do rapaz, que Morton lhe havia 

AINDA SE LEMBRAM DE PEARL 
WHITE? 
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antes ^ de começar o espectáculo, cujo 
conteúdo revelava achar-se ella, Irene, 
de caminho para uma cidadesinha da 
visinhança de Nova York, onde, por se 
vêr abandonada por Paulo, ia casar-se 
com Jerry só por capricho. A noticia 
em pouco se espalhou entre as moci¬ 
nhas artistas, que exultavam de conten¬ 
tes por verem uma do grupo ganhar 
foros de casada. Mas, já a esse tempo 
havia o director do theatro recebido 
uma communicação telephonica do pae 
de Irene, revelando toda uma tragédia: 
e que ia a filha, em companhia do noi¬ 
vo, como dissera o telegramma, em de¬ 
manda do logar onde realizar-se-ia o ca¬ 
samento, e ao tentar cruzar a via-ferrea, 
fôra o auto em que viajavam apanhado 
por um expresso, fallecendo os dois jo¬ 
vens no desastre. Esta noticia tragica 
causou grande consternação entre as 
constas, mas o director não tardou a 
entrar em scena, gritando-lhes que se 
preparassem para o acto que represen¬ 
tavam, pois a despeito da morte de Ire¬ 
ne, a comedia continuava! O desas¬ 
troso acontecimento não deixou, porém, 
e causar seus effeitos: Mary, pezarosa 
com a morte de sua amiguinha, come¬ 
çou a vêr o perigo em que estava, dan¬ 
do ouvidos a Morton, que, como Pau¬ 
lo, era um fingido, não tendo por ella 
metade do affecto que lhe dedicava o 
seu Jimmy Ademais, promessa por 
promessa, não havia elle, Morton, tan¬ 
tas vezes repetido as mesmas promes¬ 
sas a Sally? — Foi o perigo desta vida 
Que eu cabo da pobre Irene, disse 
^ ary a Sally, ao retirar-se da casa des- 
to p a r a ir, arrependidinha, implorar 
per ao ao seu Jimmy, que, como quem 
ama com o coração, a recebeu de bra¬ 
ços abertos. Quanto a Sally, depois de 
Taver prégado um bom sermão de cle- 
va a moral aos ouvidos de Morton, 
contentou-se em celebrar as pazes de 
ha tanto almejadas. 
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EM QUADRAS POPULARES 


NOME 


RUA 


Enigma n. 15 

CHAVE 


CIDADE 


ESTADO .. 


35 Motivo. 

30 Variação pronominal. 

37 Muar. 

38 Preposição. 

39 Letra do alphabrto. 

40 Outra cousa. 

41 lnt. de verbo. 

43 Batrachio. 

44 Inverta o 4.». 

45 44 bis. 

46 Seiscentos (alg. rorw.i. 

47 Habitar. 

50 Adverbio. 

51 Decisão di um concilio sobre 

(|uestõe v de íc c disciplina re¬ 
ligiosa . 

52 Inverta o 44. 

54 Suffixo. 

55 Despenhar- se. 

50 Artigo. 

57 Estudei. 

58 Artigo. 

59 Preposição, 
til Inverta o 52. 


o2 Bemaventurada. 

03 Contr. de prep. c art. 

04 Prefixo. 

05 36 bis. 

66 Imperfeito do indicativo do 41. 
o7 Inverta o 41. 

08 Contr. de prep. e art. 

(i0 De modo ultra-amoroso. 

71 04 bis. 

73 Inverta o 10. 

✓ :> o/ bis. 

70 Olhei. 

77 57 bis. 

78 Composição de ferro e carbocie. 
81 Pilho de Júpiter. 

83 Planta eupliorbiacea . 

86 ol bis. 

87 Papá do Natal. 

88 Adverbio. 

89 Solapa. 

90 Pronome. 

91 Outro pronome. 

93 Duzentos (alg. rom.). 

95 inverta o 86. 


HORIZONTAES 


Duetto. 

2 Abarracas. 

7 Amarra dor. 

16 As avessas é ruim. 

12 Contr. de prep. e art. 

13 Olhar. 

14 Vaga. 

16 Oscular. 

20 Beira-mar. 

23 Preposição. 

24 Cascas de marisco*». 

28 Repleta. 

26 Dissimular. 

30 Nota. 

31 Simples. 

32 Acerte. 

34 Adverbio. 
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(jfflfflr/f 


06 

97 

98 

99 
100 
101 
102 
10o 

104 

105 
107 

109 

110 
111 


112 

114 

116 

120 

123 

124 

125 

126 

127 

128 


Bebe-se e é v i a d u c t o eiu Sào 
Paulo. 

Costurar. 

Prefixo. 

Coutr. de prep. e art. 

Conheço. 

Outra contracção de juvj). e art. 
95 bis (uff!). 

Pronome. 

Possui. 

Cobiça. 

Meu Deus! outra contracção. 
Icnham paciência! mas botem um 
m no 86. 

Mais um pronome. 

Ja esto tf eansado de repetir syno- 
tiiuios. Façam o lavor: vão até 
o 105. 

Irra! outra contracção. 

Na praia, ba muita. 

Não fizera mais iús a... 

Reeeem. 

Suspiro de amor. 

Preposição. 

Renque. 

Gostaste. 

Lago entre a Suissa e a Italia. 
Creacla. 


VERTICAES 

1 Nota musical. 

2 Reconciliar. 

3 Refeição á noite. 

4 Outra vez? Desculpem, sim; i. o 

mesmo que 86 horizontal. 

5 Parente. 

6 Pancada de mao fechada. 

7 Ás avessas é nome de mulher. 

8 Acto de palpar. 

9 Republica Brasileira (abr.). 

10 As avessas é assento de janella. 

11 Parente. 

15 Laçada. 

17 Sarcophago. 

18 Interjeição. 

19 Rotina, , 

20 Instrumento agrícola. 

21 Tempo de verbo. 

22 Ai! ai! Vá ao 12. 

23 Preposição. 

25 Adverbio (aphercse). 

26 Tornara luzidio. 

27 Liberdade nos gestos e nas acções. 

29 Mudo. 

30 Fortifico. 

31 As avessas, revezes. 

34 Protoxydo de cálcio. 

35 De modo fastidioso. 

36 Corda grossa. 

39 Frauta. 

41 Formiga grande. 

42 Especie de agua. 

48 Reze. 

49 Via. 

53 Numero. 

60 Conjimcção. 

63 Enth usiasmae. 

70 Tempo de verbo. 

Planta da famiüa das urticaceas. 

/o Lavrai minas. 

74 Fizera-se ao mar. 

79 Fructa . 

80 Arvore rias leguminosas. 

81 Trouxa. 

82 Tempero. 

84 Senhor. 

85 Letra do alpbabeto. 

91 Mammifcros desdentados. 

92 Juntei. 

93 Ca inana. 


94 F conveniente. 

IOU (empo dc verbo. 

103 Es. 

10o Nome de mulher. 

108 Sul fixo feminino. 

109 Metade. 

MO Possui*. 

111 Suffixo. 

112 Dôem. 


113 Adora. 

!! 5 SAo tnai>! í. o 4 invertido 

116 Pena. 

11 / Nilo c boa. 

118 Artigo antigo. 

U9 Outra vez?! ILa-i-r-a-c-h-i-o. 

120 Adverbio (uphcrcsd). 

131 Outro suspirinho de amor! 

1— A intnllivcl pedra rle moer. 
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ENIGMA N. 7 — SOLUÇÃO 


RELAÇÃO DOS QUE ACERTA¬ 
RAM O ENIGMA N. 7: 

Capital Federal. — Clotildc Ccsar, 
Luciola, Jand. Barros, Maria da Gloria 
Cantara, Maria Pinho, Maria Dias da 
Silva, Vara Bicalho, Branca Elias, Noc- 
mia Pereira, Dulce M. Mello. Irene 
Ah es, João Joaquim da Fonseca, Ma* 
no La n d Ferreira Lima, Francisco 
Loho. Mavio Faria, Antonio Queiró/, 
Jose S. Ferreira, Marilean Dolosta! 
A varo Castilhos, José Oliveira, Mario 
Ohyeira e Frederico Moraes. 

i r A* , Paul0 ' ~ Braulia Diniz, 
•j 11 I a Occhialini, Editli Monteiro. Maria 
l.inza Savoy, Zilda dc Britlo Pereira. 
Andrelmo Penna, Francisco Xavier dc 
Castro, Arnaldo Pedroso Filho (Car ; 
tal); Zizinha Schmidt. Lourdcs Ferraz 
lereira, Roberto Andrade, Jorge P. 
.antos, Lu rico de Cerqueira & Leite, 
Santos); Mano Werneek de Castro 
(Campinas); Ajax Epaminondas (Ri- 
>oiiao reto); Genny YVandrick Alves 
(Sorocaba); João Álvaro Miranda (Jn- 
111 ): Delniom, Joaquim S. Bo- 

cayuva (Jaboticabal); Elsa Pupo No- 

zz ( fé a Carl u s): Maria ^s 

a‘ g <Ca^a Branca); Iracy Pereira 
la Silva ( laubate); Octavio M. de Al¬ 
meida, Attilio Ognibene (Bebedouro»• 
.ono Uai dc Mello (Mogy das Cn,: 

Áln.èi A Aíí lrt "’ s _ Cardoso e Sebastião 
Almeida Sallcs (Cedral). 

• de Minas. — Lticy Andrade, Ru- 

Trimlídé n' l ; C "°, Honzo "' e): R«l)cns 
rmdade D.dc, Jayme B. Arauio, \ 

V a ' • A p"!’ al L:,ccr,la ÍOuro 

Í.V Àk T "’! 3 P " iroso doares (Cm- 
su >' ;V ■ ‘ la ,,ama Martins (Rio N o¬ 
vo • vr™ „ Mac ! w ‘ , ° ,Va »f Rio xo- 

vn1, Elisa Romeiro (Carandaby) 


E. do Rio. — Haydée C. Botelho 
•. ll l J 11 1 ainies, Alberto Leite. Ans* 

M (Nictheroy); Zizinha No¬ 

gueira, J. Dias Carneiro (PetropolL) 
i-u-tm-n Riheiro Cardoso (Therezopo- 
>>); Cclina Mendes (Ca.scatinha); Lu* 
na Bittencourt (Rezende); Regina d.* 
Niemeycr (Valença); Luiz Gomes th 

,1, a* Euúc Branco e Julio Asssuinpçio 
(Entre Rios). 

.f• do Rio Grande do Sul. — M,t- 
tluh-c do Espirito Santo (Rio Grande); 

• A. X. (Cruz Alta); Roscoe (Es- 
t relia ). 

E. de Pernambuco. — Nayrc A. Bv 

''f 111, Luiz G. Camara, Cavallciro 
rintasma, Oscar N. Gomes (Reci- 
le); Maria Annunciada Galvão, Lauri- 
n a Castcllo Branco (Olinda); Emiiia 
umi (FI. dos Leões); José Raulino 
.Sampaio (Petrolina). 

E. do Maranhão. — Nekle SegadR 
1 P r - Zildo Maciel (S. Luís). 

E. da Parahyba. — Dulce Simões 

(Campina Grande) c Chloris Cartaxo 
( Ca jaze iras). 

E. de Alagoas. — Dr. Barreto Car- 
doso (Maceió). 

E. do Pará. — Amadeu Abeu- 
Atjiar (Belém). 

2. do Paraná. — Leonor de F. Bit* 

tencourt e Octavio Lobo Alvim (Para- 
nagua). ' 

E. de Santa Catharina. — Áurea 
baustino ( Tubarão). 


Foi sorteada D. YARA BICALHO. 
Federa l Gnad ° r Vergueiro ’ 134 - Capital 


ARBOR. 



CINEARTE” — 


RIO DE JANEIRO — BRASIL 

Este numero contém 40 paginas. 

































































































H4« 


A MAIOR EMPREZA EDITORA DO BRASIL 
«RANDE PRÉMIO NA EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL DO CENTENÁRIO EM 19a* 

Capital realisado: Rs. 2.000:000$000 

; 110 MO DE MIRO-RUA DO OUVIDOR, 164 — TELEPHCIÍS I ^criptoriS? 

Endereço Telegraphico: OMALHO-RIO ) aNNUNCIOS: 

Redacção e officitias: RDA VISCONDE DE ITADNA, 419 - Telepbone Vi 
Succursal em S. Paulo: RUA BENJAMIN CONSTANT, 10 - Caixa Posta 

TELEPHONE CENTRAL 5949 


REVISTA EXCLUSIVAMENTE CiNEMATOGRAPHICA 


ALMANACH DO MALHO 


ALMANACH DO TICO-TICO 


ALBUM DO PARA TODOS 
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EDIÇÕES 


PIMENTA ÜE 




2l C. 


RUA SACHET, 34 


Proximo á Rua do Ouv.dor 

CRUZADA SANITARIA discursos 

de Amaury Medeiros (Di.). 5$000 

O ANNEL DAS MARAVILHAS, texto 

e figuras de João do Norte . 2$000 

CASTELLOS NA AREIA, versos de 

Olegario Marianno . 5$000 

COCAÍNA..., novella de Álvaro 

Moreyra . 5$000 

PERFUME, versos de Onestaldo 

Pennafort. 5$000 

BOTÕES DOURADOS, chronicas 
sobre a vida intima da Marinha 
Brasileira, de Gastâo Penaiva 5$000 
LEVIANA, novella do escriptor por- 

tuguez Antonio Ferro. 5$000 


RIO DE JANEIRO 

ALMA BARBARA, cont s gaúchos 

de Alcides Maya. 5$000 

PROBLEMAS DE GEOMETRIA, de 

Ferreira de Abreu. 3$000 

UM ANNO DE CIRURGIA NO SER¬ 
TÃO, de Roberto Freire (Dr.) 18$0Q0 

PROMPTUARIO DO IMPOSTO DE 
CONSUMO EM 1925, de Vicente 
Piragibe. 6$000 

LIÇÕES CÍVICAS, de Heitor Pereira 5$000 

COMO ESCOLHER UMA * OA ES¬ 
POSA, de Renato Kehl. 4$0CO 

HUMORISMOS INNOCENTES, de 

Áreinior. 5$O00 
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